
wm-í

wy

IFí.

im kt.
.', ^

II ^1^1 ^1 ^¦MHifl B^ I Hl^HH S^ aaammW YammammX ^BH gkk wPWB jflPjMBB Hg iBB
v H I ^k. ¦ Km l A A ^^B R^. '' i Bi ^^

^^^HH|^^^ ^| ^^^^^^HI^H V^HH^H ^HHH^^H'a^^^^^^HI mmmmT^^ammmmmmmmammmaW ^^^^^^^^HH ^^^^^^^^^^^^B^^^H———¦——^— —^— _^___^_ _^^^^^^ ^^ ., -^^^^^^- uma im ma ¦

Diário-político, commereial, seienii§o, liUerarü e noticioso

; -'W'*-

/'

1

ASSIGNATURAS
Pará a Capital e Estados

Por anno.  153000
Por semestre. ............ 8S00O
NUMERO AVULSO 40 RÉIS

REDACÇÃO E GERENCIA: EUA SETE DE SETQIBSLO N. 139
«

Benebcm-Re auituncloa e publicações a preços rednsSdov e grátis a* de interesse geral
A assignatura começa em qualquer dia, mas termina sempre em iim de Junho oa Dezembro

(PAGAMENTO ADIANTADO)

0 próximo pleito ¦ eleitoral
leAo xiii

AOS ELEITORES catholicos
Nào póde n Egreja ficar imlifíc-

rente a que taes e taes leis rcjjão os
Estados, iiãoemquanlo suo leis civis
c politicas,. mas porque talvez sa-
laudo da esphei a de seus devidos li-
mites iuvailcm os direitos da Egreja.

Ainda mnis. A Egrtíjjn alé rccelieu
de Deus o muiidato de resistir toda
a vez que a politica prejudique a l(e-
ligiuo, o de empregar contínuos es-
formos para que o espirito do Evan-

â gcllio penetre o anime as leis e as
instituições do sí povos.

E, como a sorte dos Estados dc-
.pende .principalmente das disposi-
ções ddquellcs que os governão, não
pódç a.Çgi-eja conceder o seu apoio

,e' valiinento aos homens que sabe
<*.fke são hostis, que se negão aber-

lamente a respeitar os seus direitos
c pro«urão separar <íiius cousas por
nua natureza inseparáveis: a Reli-
gião e o Estado.

Pelo contrario favorece, como
deve, os que, por lerem idéas sãs a
respeilo das relações entre a Egrcjjn
e o Eslado, desejuo que eiu mutuo
accordo procurem ambos o bem
geral. #. . * *

E nestes preceitos se contém a
regra qne todos os catholicos devem
observar na vida publica.

Certamente, onde a Egreja nao
prohibir que se tome parlo nos ne-
ijocios publicos, devem-se apoiar os
homens de reconheeida probidade
e que dão esperança de bem mere-
c«r da causa catliolica, e por nc-
nlmia motivo será licito preferir-
lhes homens hostis t\ Religião.

Por aqui ge vé ainda quão grande
soja 

"a 
obi'iga?lnS'jmll mamei» a eon-

•ord ia enlreos catholicos, niórinente
agora que o Christianismo é comba-
tido por seu* inimigos eom tão arll-
iiciosos planos.

Todos os que tôm a peito íiear cs-
Ireilainente unidos A Egreja, columna
efirmamento da verdade, facilmente
evitarão exses mestres da mentira, que
prometiem liberdade, quando elles mes-
mos são escravos da corrupção, e até,
participando da divina virtude qne
a Egreja possuo, vencerão us ciladas
com a sabedoria, e a violência com
a fortaleza, (t)
* (Encycmca Sapieniice chrisiianw.)

(1) Hac ipsa de cansa non potest Ecclosioe
. non interesso quales in oivltatibpH valoant

logcs. nonqiiatomisad rempiiblicaraportinont,
sed quia fines dobitos aliqnando priot.orgrosste-
in jusJ!ccleBÍ(G invadimt. Quinimo resistere,
si quando offíciat religioni disciplina reipu-

.blicee, •studiosequo conari, at in lages et
instituía populorum virtus pervadat Evan-
geilii, guiiius est Ecclesiio assignatura a Deo.
Quoniàmquo fortuna reipublieío potissimura
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ex eorumftod||ing$nio qui popu'o prnssunt,idoiroo Etòlljtyt Spatrooiniura lis hominibua
gratinrava priabera non potest,. a. quibus op-
pugnar! sesoliitelligat, qui jura ipsius verori
aporto roou8éh|, qui rem snoram reraqno ci-
vilem natur^p!onsociatas divollorecontondant.
Contra fautri^-uti dobet, coram est qui,cum do civilpcque christiana ropublica
quod sontiro mistura ost ipsi sentiant, ambas
in oomraiini bono concordes olaborare volunt,

His priDBopti.s norma continetur, qnam in
publica actione vil» catholicum quemque
nocosse est seqni. Nimirum, ubicuraquo in
nogotiis publicis versari por Eoclesiaiu licot,
favendum viris est speotatro probitatis, eis-
domquo do cliristiano nomiho raorituris:.
peque caiisa esso ulla potest cur maln
erga roligionera animatos liceat anteponore.

Es quo apuarei quam sit inognum oflicium
tueri oonsauJKim aniraoruin, prees rtin cum
por hoc toafgjs tanta consiliórura caliditate
ohristianura^jippugnetur nomen. Quotquot
diligentor studuorint Eoclesise adhasrescere,
quaj est columna et firmamentum voei-
tatis, faoile eavebunt magistros mendaces ..
libsrtaleih illis protnittentes, cum. ipsi
servi sint corruptionis: quiniino ipsius
Eoclosiw virtutis participes futuri, insidias
sapientia vincent, vira fortitudine.

as vistas dos incautos com as mira-
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RELIGIÃO E PÁTRIA

0 maioi;|ésforço da revolução con-
lemijoranoá ê|dividif para reinar. Na
ordem ¦'•so^P.gHiia.ordegi-^jgiosa a
divisão é-ãBu éslandartétó^òbeldia,
seu iim. v

Afrouxa os laços da obediência, so-
pra nó' coração dos povos a falai-
dade e o orgulho, atordoa os cerc-
bros com o ruído das reformas, cega

# FOLHETIM W

0 Romance de um Jesuíta
POR

(í. DK Bküony dk Hacichiir
O rotratn que o Jesuíta tinha feito

da sonhora Moissac era perfeito. Carlos,
veudo-a, com difliculdade conteve o
riso. Usava um vestido castanho, gros-
Beiro, o um chalé cuja côr tinha sido
preta em outro tempo; no braço'trazia
uma redicule repleto de ninharias, e
na cabeça uma espécie de cabaz.quo.po-
deria servir do espantalho em uma se-
mentoira,. Deutro daquelle cabaz com
prptehçõés a chapéo, via-se-lhe o rosto
pequeno, amarello enrugado, manchado;
o nariz, bicudo o curvo, parecia amea-
çar-lhe constantemente o queixo. Duas
cousas entretanto contrastavão com esta
fenldade: o olhar fino, profundo, intol-
ligento, o o sorriso - de uma doçura
infinita. .'

Que noticia nos traz hoje ? disse-
lho oJcsuita, comprimontando-a. . .

Venho dizor-lho quo julgo haver
obtido o quo o sonhor mo pedio.Não me admira isso. A sonhora
consegue tudo o que dqnoja. Aproson-
to-lho o Sr.Durand irmão do. menina por
quom tom tido a bondado (Jo interessar-se

A excellente senhora trocou um
comprimento com o "irmão do Mar-
garida, o dopois continuou:

Conhece a condessa do Plólao 1
Nao.

!í o senhor, também não ? yy-
Não touho- essa honra, disse.

Curiós.

gíesso, e depois de perturbados os
elementos vilães da sociedade julga
ter salvo as nacionalidade^ reali-
sado a felicidade do gênero humano.

E' a marcha de todas as revolu-
ções. Os mais profundos alicerces da
prosperidade publica, a fôrma de go-
verno consolidada e a religião esta-
belecida são os primeiros reduetos
batidos com mais intensidade pelos
intitulados reformadores. Uma vez
demolidos ou abalados esses baluar-
les Iradicionacs, fácil se tornará o ca-
mi nho da conquista.

12tn relatório celebre, apresentado
á Convenção Franceza, Talleyrand
definia assim a revolução: «Eu sou
a negação armada: meu fim é tudo
destruir, para tudo-refazer.» Foi
mais correcto Proudhon, emendando
o aphorismo, estabelecendo como
programma revolucionário: « Tudo
destruir e nada refazer.»

Ambos os coripheus partem do

mesmo ^principio: tudo destruir.
Afeição característica, o objectivo da
revolta é o aniqnilatnento. A historia
ò diz e a experiência comprova-o.
0 tufão desbarata o quo encontra
alevantado como obstáculo á sua
marcha triumpbante. Embora re-
construa, o seu edifício é plantado
no terreno movediço das paixões.

E porque mais culminantes so-.
bresahem os (tous siislentacnlos da
palria, o goterno civil e o governo
religiospi^il^eiles Aos alvos expostos
aos prfiféctfsr;dos demagogos turbu-
lentos. Fallão melhor do que quaes-
quer theorias os serenos vultos de
Luiz XVI e Pio VII. 0 cadafalso e o
exilio formarão o epílogo de 89 na
grande tragédia destruetora da aue-
toridade civil e religiosa.

E quaes forão os elementos restau-
radores, suecessores, no vácuo de
um Ibrono, no elo partido da im-
mortal galeria da thiara pontifícia?
Quaes forão os balsamos derramados
nas chagas da palria, quaes as repa-
rações condignas ás injurias infligi—
ilas á religião ?

Não foi, por certo, a revolução
triumphante que restaurou a socie-
dade, nem os princípios de 89. que
firmarão a estabilidade do governo c
restabelecerão a paz das consciências.
,\o contrario, durante o ominoso pe-
riodo de 89 a 93 o sangue era o ba-
plismoda innocenciademuitas vidi-
mas, o lueto estendeu-se em lodo o
território francez, a miséria dizimou
fis populações, as facções retalharão a
integridade da palria, o erro, a após-

Noste caso, tomarão as informa-
çõos necessárias para verificarem a ver-
dadedo que vou dizéivlhfts. Estasenhora
ó, creio, parente dejpf Padre Jesuíta,
o Padro Koradolc. .i^Rtuma passar o
verão íHÉBretanhaA'0 invomo cm Pa-
riz, na-=Ha casa d^r;ua Vanneau. Mas
esle anna nãosahajliíe Pariz por causa
do tratamentoaqj|ç8,übmctteu sua lllha,
cujo estado de aauU^ó precário. A 0ou-
dossa de Plélan «ihfa côrca de cincoenta
o cinco anno8;':w. idade, e ó viuva ha
muitos ànhos.«p uma excellente crea-
tura, verdadeiramente christã. Tom
solfrido muito, mas não se lembra de
seus soffrimentos passados, senão para
compadecer-se dos de seus semelhantes.

Sua filha, Anna Maria, ó uma cri-
anca do dezesseis, annos, comapparon-
cia de doze. E' pallidao rachitica. O ar
benelico da Bretanha e as emanações
fortes do oceano não tondo podido dar-
lhe força e saudo, sua mãi entregou-a
aos cuidados do um dos nossos molho-
res médicos, que, rocoio-o bem, nada
poderá fazer. A Sra. Plélan procura nos-
te moinoiito uma professora para psè»
criança, que pouco pode trabalhar. E'
pois, antos uma amiga, uma compa-
nhoinuiiuo olla quor dar-lhe; querem
uma iírfoça bom educada, de caracter
franco, alegre, que possa oxorcer sobre
a doentinha influencia salutar.

Fui consultar a superiora do con-
vento sobro o gonio o as qualidades.dc
Madomoisello Durand ; cila assegurou-
me que essa moça convinha porfoila-
mente á Sra. Plólan.

Eu tinha-lhe podido sómonto que
tomasse informuções; mus vejo com
prazer, que u sonhora encarrogou-so do
tudo.

iima grande náçãíC qne do seu leito'
dc morje soltou um prolonga^ ge-
rnido do angustia-suprema.
\. Os revolucionários de 93 levarão
sua palria á ultima degradação.
Transformarão ludo, aniquijandf) o
passado; As antigas tradições do paiz
desapparacôrão. Governo, religião-,
sciencias, artes, institutos nacionaes
descerão á vorigem eto abysmo revo-
lucionario, abalòrâo-seíao martello
destruidor, desapparoeêrão nas fo-
guciras ateadas nas praças publicas.
Depois de destruírem tudo.revollárão-
se reciprocamente eembanrjuefesde
canibaes devorarão-se uns aos outros.
Reproducção fiel de'Saturno, a revo-
lução termina devorando a si mesma.

Exbaustos os povos, sem governo,
sem crenças, lendo destruído tudo e
nada refeito, voltarão resignados á
fôrma legal do poder publico c á som-
bra do santuário, repararão os des-
Vários de um lenlamcn político qiie

O quo.fiz ódo mou papel do infor-
madora; masi^nfesso que fui um pouco
longo. Sei que o senhor tem muito om
que pensar, e julguoi que faria bom pnu-
pando-lho o tompo que teria de gastar
tomando providencias, om quo eu po-
deria siihstituil-o. Voltei, pois, á casa
da Comlossa, o tudo ficou combinado.
Dado o caso quo os senhoros approvem
o i|iio eu tenho feito, a Sra. Condessa
acceita Madomoisello Durand; dar-lhe-
ha 1200 francos no primeiro anno, cor-
rondo também por sua conta todas as
despezas do vestuário. Garanto que nado
lho faltará. Madomoisello Durand dará
duas lições por dia, uma do manhã,
outra de tardo; sahirá do carro', a pas-
sein, com as senhoras, todos os dias.
Já lhes disso que a senhora Condessa
ora verdadeiramente christã; sua casa é
seria, mas não ó tristo; recebe algumas
pessoas, porque precisa distrahir a fi-
lha, mas ó nimiamentò cuidadosa na
oscolha das pessoas quo recebo.

A mou vôr.ostá tudo muito bom,
observou o padre. Quo diz, meu amipfo ?

i— Creio quo, attondpiulp-so á no-
cossidado oin quo minha irmã está de
acceitar um emprego, soria impossivel
achar-lho posição mais vuniajosilo niais
segura.

E' essa-tambom a minha opinião.
A condessa Plólan espora resposta im-
modiata?

llosorvoi para os protnctoros do
Mllo. Durand todoo tompo quo julgnsso
necessário para rcllcctir o tomar infor-
mações. Ha uma cousa quo não lhos
disso ainda e quo precisão sabor. Anua
M-iria tom um irmão, muito mais velho
do quo olla, tem trinta aunos» ppucò
mais ou monos, oó ollicial do ciívailaria.

trouxe: innumeros revezes, de uma
apostasia religiosa que os brios da
generosa França catliolica dos nossos
dias tem sabido sustentar condigna-
mente;'

Depois de lições lão dolorosas e Ire-
mendas, que fazer a Humanidade
senão concentrar seiís esforços para
tolherão desfilarei ro o carro revolu-
cioriario, que se desponha cm mar-
cha vtáÉJginosa para um abysmo sem
fundo f Fiar-se na revolução, nas"
suas leis, nas suas promessas ?

Ouçlmos nm espirito altamente
cullivapo e profundo observador :
« Hquv| um tempo, e osso tempo não
c tão distante, escreve Donoso Cortez,
em qu|, dominada a sociedade por
sangre|tos demagogos e por fogosos
tribuné, pôde medir com olhos es-
pantacps o abysmo das revoluções.
Nesse tempo, de triste recordação, a
liberdape velou a fronte, a justi-
ça colfrio o rosto, o crime pas-
seou ris ruas publicas. O povo jui-
gou-seíivre e vio-sc a ferros: acredí-
tou najar cm abundância, porém os
demagogos não lhe derão pão, e para
saciar lifomo lhe arrojarão os Iroricos
mulilaiòs das victimas.

« Esisc mesmo povo, a quem não
derão pão seus tribunos nem liber-
dade seus demagogos, foi desppjado
dc séu Deus pelos mesm.ds deftiá-
gogós e^ribunos: que' Jllie; 

"deraò cm
troca? com que encherão esse im-
inensó yacuo? Com a razão hu mana,
i|íie suecumbe si a fé não a sustenta,
que desfalece si oulra divindade não
a. guia.»

Portanto, em vez de destruirmos
íf^s^pata firmar -mírtuturn

problemático; em vez de cavarmos o
porvir da pátria, solapando os ali-
cerces do aliar, destruindo o throno
de Deus, para seguir os manda-
mentos da reforma social, que rea
nega Deus, guardemos a fé antiga,'1
essa tradição de honra, que presidio
ao berço da nossanacionalidade, que
acompanha as nações cultas em sun
marcha do futuro. <*»

A Ul»P»SIÇ\» m GOVERXÜ

Não se entende este governo. A
quantos esludamosapolilica hodierna
cada vez mais obscuro se mostra
o pensamento do grupo dictalorial.

Governar é dirigir; c para que se
saiba aonde nos levão, é preciso que
das palavras e actos olliciaes não se
depivhenda o antagonismo de opi-
niõese doutrinas. O contrario disto
nunca poderá ser a direcção intel-
ligenle de um povo civilisado.

Das informoçòosquo tomoi a seu respoi-
to, rosulta que o Sr. Yvos de Plólun vem
poucas vezes a Pariz.E' um rapaz Úmido,
quasi selvagem. De dois om dois annos
consagra seis mezos á grandes viagens;
percorreu assim toda a Europa e muitos
outros paizes. Vom a Pariz visitar sua
mãi somente dois dias antes da partida
o dois dopois da volta.

Se eu tivesso a honra de conhocor
o prefeito do policia, recouimendava-lho
que confiasso a sou cuidado, Sra. Móis-
sae, as questões muisdifíiceis.

Agradeço, mas a minha policia ó
toda por conta do Deus. Sempre quo o
sonhor quizor associar-me a seus. tra.-
balhos acha-me á sua disposição,

Bem o sei. O Sr. Duraud vai vi-
sitar a irmã, o fallar-lhe-ha da proposta
que a senhora nos trouxe. Dentro de
poucos dias eu lho communicaroi a re-
solução que olla houver tomado.

Por mim, disso Carlos, acceito;
acceito o recommendaroi a minha irmã
quo acceito o logar quo a senhora lho
óiíòreoò, Tenho absoluta confiança om
tiiilò o quo nos disso. A'gradeço-lho, pois,
todos os esforços quo tom feito em nosso
favor. Re ou soubesse oude poderia en-
oontrar-mo corri a senhora, podia-lhe
licença para ir lovar-lho o tostomiinho
do mi ilha graÜ.dão.0'i! senhor, não dosojava con-
dcmnal-o a subir ao mou quinto andar.

—E,' uma ascensão quo faço mui-
tas vozes por dia, minha senhora', mo-
ro oxaolamonto a essa mesma altura.

—Mas não om um misoravol sotão,
como ou.

Sinto tor do a contrariar, mi
irmã.

^.Mus esporo.., piroce-mo que já (

De tudo se fez concessão á dieta-
dura. Forto peloseu poderio militar,
ella supprimio não só o corpo legfe-
lativo, mas as assembléas provin-
ciaes c as câmaras municipaes.
Estado, provincia, municipio deixa-
rão-se attonitos privar dc suas li-
berdades. Para acalmar velleida-
des e escrúpulos democttatiotos^o
governo tem dito que tudo è proviso-
rio c acena ao povo com um futuro
dc plena legalidade. Muito bem ! mas
daqui até lá, cumpre tor certeza de
que no corpo governamental não ha
muitas cabeças, cada qual com um
pensar manifesto e outro occulto.

Entretanto isso é o que nos parece
real, pelo quo vamos apreciando nos
acontecimentos.

Sabe-se que ao venerando Arce-
bispo Primaz fof solemnemenle asse-
gurado que, depois da separação^n
Egreja do Estado, aquella serião
concedidas garantias que a pnzessem
de par com o catholicismo na União
Americana. Também é notório que.
nada disto se cnmprio. Agora, pelas
declarações do um dos nobres minis-
tros ao representante da Gwzcla dc
Noticias, igualmente se ficou sa-
bondo que S. Ex. lem como in-
justa a inelegibilidade do clero c,
ainda, quo considerou inopporluno
o aclo da separação... $

0 illuslre ministro da marinha,
pois que deS. Ex. se trata, assegurou
mais que no próximo congresso pug-
nará em prol das liberdades con lis-
cadas ao calliolicismo.

Comprehende-se.lal declaração?!
Si a.ca,so,o. preclaio^andida to-, fosse*

•ipenas.um pescador de volos, desses
que não Irepidão em articular pro-
messas já efim a formal tenção de
não cumpridas, escusado seria o
nosso commenlario, e conlenhr-nos-
hiamos com deixará sagacidade do
eleitorado, neste como em oulros ca-
sos, a descoberta do laço armado á
sua crerlnlidn.de; mas ao Sr. minis-
Iro, já pelo seu próprio caracter, já
pela elevada posição que oecupa, in-
cumbe uma responsabilidade lama-
nha que forçosamente para suas ma-
nifeslações lem de convergir a allen-
ção publica.

O faclo é este.: um governo dc
cujo seio se trazem ao jornalismo,
isto é, á critica, opiniões dissonantes
em matéria da mais alta gravidade. 0
nobre ministro da mariuha foi con-
Ira a separação da Egreja do Estado e
a inelegibilidade doclero. Teria sido
o único ? Mas então que limitado nu-
mero de vontades bastou parp, á

th
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Nação Drasileira impor medidas de
tão alta ponderação ?
I Em segundo logar confessemos que
mesmo aos nossos adversários não
deve sorrir essa incoherencia dos
elementos governamentaes. Ninguém
•póde imaginar o que vai por cima,
quando de lá Caixão cousas lão sin-
gularés, e contra toda a e,speclactiva
razoável.

I Np caso vertente nós, os calho-
|icós, não faltaríamos á verdade
fllegando, com as declarações de
lomens do governo, antes e depois
|a publicação <%projecto constitu-
cional, que contra os artigos odiosa-
Ciente infensosao cath licismo estão
o^s Srs. Goneralissimo Dictador e
Ministros Quintino Bocayuva, Rny
Barbosa e Wandenkolk; do general
,(|eSario Alvim não ha fallar, pois
Me aos Jesujtas entregou mn pedaço
m»éu coração, isto é, o sen íilhinhó,
c|ucado' em uma casa dc ensino
.(pnellea padres, em Friburgo...
f|)go,estamos cm maioria no governo,
é,'como passamos por ser a oppo-
sição, segue-se que somos quem go-
verna... *

|vGomo explicar, porém,..que soji-
iAqsòs. perseguidos?
:\:Problemaíquo rfeixa^pp^^ mais
hábejs dec|tradores% de^ef%rBa« —
áo Pai-z, por exemplo, ou MDiario
dc Noticias, para qpe com outros
intenncws esclareção o *iii^ond?iVL'l'
abysmo desle governo. •• -.

Heslaria explicar si os eleitores c"a-
lholicos, postos enlre os decretos op-
pressivos da Egreja, cuja responsabi-
p|^»4;?ft^PfFle ámbcei ó ^'-; -yr .^ ymítffeistro da mariitia, e as decinra-
ções ultimas deste honrado cândida- '
lo, podem ou não sem gravamo de
conscicnciadispensar-liiesseia^olos.

Esta melindrosa qneslão^nós a
deixamos ao? mais competentes.

Por nossa parle, havemos de es-
colher quem por sua qua ulade de
ministro não se veja coado no
Congresso, qual já se vio no seio do
ministério, c, lendo como iníquas e
opprcssivas ccrlas medidas, não lhes*"
preste o elemento da sua força moral
e mililar. %,

§

:'S-'-
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Cahlos dk Lakt."

imenidades w
As eleições ! as eleições] Eis o grito

quo so ouve soar do Amuzonasao Prata,
e do Atlântico á Cordilheira dos Andes !

Ninguém falia om.outra cousa, nin-
g.ueiri pousa em outra cou?n, ninguém
attende a outra cousa !

n

vi; so mo aSo engano, já o encontrei
;na «soada...

A senhora mora ?...
—Na rua Servandoni n. 5, quintoandar, ultima porta, nos fundos.

E eu, segunda porta, á direita.
Se não receia compromotter-so,

ou toria muito prazer om receber sua vi-
sita.

Isso será uma honra, um ver-
dadeiro prazer para mim.

Quando a Sra. Moissac sahio :
Aproveito a vizinhança parafallar com esta souhora de vez em

quando. Não calcula quanta intelli-
gencie, quanta.dodicação o quanta ale-
gria escondo esta modesta apparen-
cia. A Sra. Moissac foi professora; é
muito instruída o tem espirito ató a
punta das unhas; quando ella quer, não
Im que-m a exceda. Ha do encontrar-se
com ella. terá oceasião do aprecial-a
Está resolvido a acceitar o logar quo ella
offerece a sua irmã?

Estou, o vou referir-lho tudo o
quo a senhora Moissac nos disso ba
pouco. Estou certo de quo cila accoitu
a proposta com a maior satisfação.

Pretendo ir depois visitar a con-
dessa dn Plólan ? .

™-Eu... visitar a condessa.. não
fazia tenção do lá ir... Ella não me co-
uliftco.

Quem ha do aprcsonlar-lho enlão a
nova professora ?

Não sei... ponscj quo a Sra
Moissac se encarregaria.

quo não tenciona deixar do visitar Ma-
domoiselle Margarida ; tem, portanto,necessidade de relacionar-se com as
pessoas com quo ellà vai yiver. Seja
homem, seja, sobretudo, chrisfao ; entro
resolutamente no caminho do dever,
lemhrando-se sempro de que só o mal
póde humilhar-nos.

^0 senhor ó o único pmteotor dc sua
irmã; se ella acceitar, vá dizol o á con-
dessa; trate com esta senhora as condi:-
ções de sua nova posição, vá bu^cal-a
ao convento e aprosente-so com ella ria
casa da rua Vanneau.

Para Carlos, o padre Arandon ora
jim.a voz auctorisadaaque oilo obedecia
sem discussão.

Da tarde apresentou-so á condossa
de Plélan.

A casa era esplendida, os aposentos,
altos o ospaçosos, e a mobijia um poiico
yólhu já.era rica o elegante, mas simples.

A condessa era de estatura média,
suas feiçõos regulares e bemdelinoadas,
orão indicio de que ella tinha sido bolla;
mas os annos o os soffrinientos, pby.sie.os o miirae.s, tinhão deixado traços :
indeléveis. Perto deliu, uma mocinha,
quasi uma criança, eslava sentada, «im
anlos, deitada om um faiitenil, um dostaP
fautoiiils largos o fundo*, duque se ser-
vom sómonto os volhos o os doonles • -.-•'
a suu pallidoz dinpbana ora roalçúda
pela abundante cubelleira negra o polobrilho febril do seus grandes olhos, cas-
tuiihos. Vondo osto ospoclaculo, Carlos
sontio apcrtar-so-llio o coração.

— Meu Deus, disso comsigo mosmo,

1m&ãmm
¦Jk

::y

\

A

— Não, meu amigo. Não póde so .... ,...
.Lassim.Sei quohanisso parao sonhor umJienccrrar os dezesoto annos do Marranha] sacrilicio de amorproprio. Mus habituo- rida entro' ostas duas nnilhorcs-Mospo-se a culuar jttps pós estas miseiaveis daçadas pela dôr!...

questões do Vaidade. Depois, supponho (Conti mi a).

" ¦
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a SSo as únicas amenidádes actual-
mento acceitaveis I a :-:¦¦¦

E portanto somente fatiaremos das
-ameiaas eleições; pois que os próprios
áfyinenies não querem saber de outr»
cousa. '

Quem leva as lampas a todos neste,
negocio são os próprios do governo, quá
distribuem a sua chapinha offieial, não

como antigamente faziãp os governistas,
ás catadas, ás occultas, por linhas tra-
vessas; mas sim ostensivamente, paira-
tioamente, por linhas direitas, e em tom

imperativo ao eleitor: tome I
E ai de quem não tomar a lista I {frin-

cipalmento se fôr empregado publico I

Ou chapa ou emprego; não tem yttm
nom tom ', não tem tir-te nem guar-te I

•%

> *

s*

tf

São quasi tantos os candidatos quan-
tos. os eleitores. . . até me está paV
recendo que o numero dos primeiros ex-
cede o dos segundos!

Polo geito, ató sem votos so irá ao
Congresso .,,...

Dizem ató que haverá candidatos;

phosphoricos, que à custa de phosphorós
mettorão a cabeça lá dontro!

Por outro lado, o numero doa absti-
nehtés será enorme I

Dós antigos partidos creio quo poucos
deixarão de abster-se.

Por que ?
' 

Elles lá*sabem o porque. Não sorei óú

que mo metterei atirar a cousa a lim-

po. ^
As opiniões são tio encontradas .1 "t

Fazem bem? Fazem mal t
Aqui torce a porca o rabo I
Eu digo afoitamente: So fazem bem,

com certeza mão fazem mal; e so fazem

mal, com certeza não fazem bem.
'*•' 

Esta ó a minha opinião?
O que posso afiançar aos meuB

amenos leitoros, ó quo-nesta jmiená
oleição eo ha-de realisar à lettra aquelle
adagio popular: •*

— Peior já vi,
. Melhor tamjjpm,

Mas cousa assi
'A ' *Não"rio ninguém 1*

nida dianto dé- DeüSj Jsahiria, paia ai

velha França, uma nova óra de gran-
deza e de prosperidade, «r A-.í-

v Poucos inezes apenas hftyiSo dòcor-
rido, o já a perseguição re^giosi* sé
dosoncadoava por toda a parte 

', ò pá-
trimonio da Egreja desapparôcia sob
indignas espoliações; o schisma e a he-
resiã implantavão-se nas leis 

'e, dado

que foi ó primeiro passo no caminho
das violências;* ia-se, de escala em es-
cala, ás derradeiras extremidades do
crime e da loucura, a essas scenas de
horror que so prolongarão ató o come-

çode nesBo século, e cuja lugubre re-
cordação vossos pais vos transinittirão.

Como puderão realisar-se todas estas
cousas, o com rapidez tão aterradora,
no seio de uma nação christã f

A causa veio dos erros o dos dosfal-
loSímento8 commetidos no exercicio do
direito do suffragio. Seopaizfoi profun-
damento convulsionado por meio de re-
voluções cujo termo.cem annos dopois,
não podemos Jainàa provar, ó porque os
eleitores, seduzidos por vãs promessas,
derão seus votos a maçons, a livres

pensadores, a incrédulos, a scopticos, a

TELEGRAMMAS
Ouro Preto. 7 do Setembro

Hoje, sob ocommando do major Sérgio
Castello Brancò/í com mandante-do 3i°
bataihRò' do infantaria, 'formou em
grande' parada uma brigada composta
daquelle batalhão o,do primeiro corpo
militar do policia, para saudar o momo-
raveldia.de tyojo.'' * x^

¦A. Ouro--. Prelo, O
De diversos pontos deste Estado cho-

fão-nos 
noticias, de que o administrador

os correios tom enviado o rocommon-
dado aos agentes chapas do governo,
com o ondoroço¦•— Serviço 'Publico —
Redacção do Reporlçr.' -iA ; AAAAA

v Ourt» Preto, 8

Reina grande enthusiasmo na visinha
cidade do Queluz, por se tratar de os-
tabelecor naquella uborrima zona, de
soberbo clima, uma grando o futurosa
emproza denominada Companhia Agri-
cola Industrial Mineira, cujo vasto o
interossanto prospecto brevemente será
publicado.

NOTICIÁRIO"

dade unicamente o que os iliustres ma-
nifestantes yièrão honrar, o nisto á imi-
tação será fácil, porquanto om tudo
ornais os seus jovens amigos já possuem
elementos com quo facilmente excede-
rão «ou antigo mestre.»

Temperatura
' O máximo da temperatura do dia do
hontom foi de 23.4' cent., e o minimo
dada noite de ante-hontem de 18.4
cont., conforme observações feitas no
observatório do morro do Castello.

Ao moio dia de hontem, o thermo-
metro desabrigado marcou a seguinte
temperatura : (prateado ) 31.0 cont.,
(ennogrecido ) 45.0 cent.

Evaporação 1.5.
Ozone 9.0. i
Velocidade média do vonto om 24

horas, 2m7.

seguríssimos penhores do muito que Liberdade do voto

témps de pelejar em dofesa das nossas j Q art;do cional do Santa Catharina
crenças quo sóníente querem espaço ¦.* 

(^ 
r^ 

abstor.se nas oleiçõos de 15
luz. '•'. „, •' . .J , „ i do' corrente, dando como escusa do tal

« Busquemos suffraga-los conr' o*} attitude'á impossibilidado do suffragio
nossos-votos, e cumpriromos o nosso em vigtada imorvenção oflicial o,do
dovorde catholicos; porque elles tiao ue fôr&0 organisadas as mosas
corresponder a confiança depositada,! j Jtoraeg
consoante com os princípios quo suston-1 gQ Q pr 

• 
rio governador, 1.» te-

tamos o havemosde_suste-itar, emquanto Laíiro Múllor, ó candidato...
brilhar a irradiação do olhar da con- j 

"D1í ______
scioncia. A

« Sejamos um só, cor unumet anima

CARLOS DE LAET

_f v.

¦ ¦'A; r-f-í-Sf. .:'¦.-„¦...
¦'A'"'

E tariTRÍlBi"ninguom ha de ter visto a

somma. dò logros engraçados que vai

haver, o ojuror da faria dos logrados

tambem.
Ha de^se^uma logração esplendida e

incommérlsufavel! E tão grande, que
atá o próprio Congrosso talvoz fique lo-

grado l e ató não duvido que os oloitores
choguom os mandar os congressistas
bugia?... ou BOXiã.oplantar batatas}
A ">rA "* ''" !jr ' "w" ¦*!*'-.;..

Pouco vivorâj:
Quem do ospectaculo
O fim nãoA-orá.

homens quo, sem temor de Deus e som Dospretenciosa, 
porém altamente

rospoito á sua lei, aniquilarão todos os significativa o em extremo conèolado-
direitos o todos os princípios,do mosmoj ra nos tristes tempos quo correm,

moâoquoiài-jog.rcom apropria vida ^^^S£í ."JKSK
do seus semelhantes. eto collega Sr. Dr. Carlos de Laot, e á

Em vez do taes sfetarios, cujas utopias qual, — oscusado ó dizel-o,— nos asso-
«*> sangue t .anta. UBrim.s o»,- ggÜ|ÜÍÜ°??S|^
tàrão á França, imaginai assombloas do 0 

que)dia por dia,hemos podido apreciar
verdadeiros christãos a quem uma fó dovidamonte o talento, o caractor o,

firmo o sincera prohiba a revolta ins- mais que tudo^ os dotes formosíssimosmuio o oim^iu v .... do coração do exímio jornalista,
pirando-lhes o espirito do justiça o ao N0ssa demonstração, planeadà dosde
carídado fraternal, e todas, essas 0 dia nefasto om quo osto governo não
d0.eras„ Krião .ida poupada, ^S^Ê^i^MS
nossa pátria. As reformas verdadei- do profossor cathedratico e vitalício do
rainente utois se terião operado'sob antigo collegio PedroII, tomarão parte
a influencia das máximas evange- amigos e admiradores do nosso collega o
^ miiuouw» ua= os sou8 ex.d|Scipulos, alumnos daquelle
licas, quo ordenao o respeito da aueto- e8tabolocimonto, representados pelos
ridadelegitima, como sSo a salvaguarda Srs. Bandeira do Mello, Pinheiro Gui-

*. «bardado. iu»ta8. A, .os... ci^do, g^gg^|_ &_f-&
e as vossas aldeias não tenao sido dizi- qualo y de Mesquita, J. .RoBerto de
madas por guerras do propaganda revo- Escragnoílo o Amarilio Hermos do Vas-

lucionaria, das quaes nonhum outro concollos (rolator). 
''"

luoiouunii, uao MuttOD Oompunha-so a outra commissào dos
provoito tirámos senão a desconfiança grs Dr_ Amar^i0 (i6 Vasconcellos, Do-
universal. Em vez de duas Franças hostis mingos J. da Silva Cunha o Dr. Rodrigo
uma á outra, teríamos anto os olhos Lobato. :

,;-', .... i„ Realizou-se a manifestação na casa
espectaculo de um paiz intimamente d61,09Ídonoja d0 Sr. Dr. Laet, presentes
unido agrupando todos os seus filhos muitas'sôhhoras o.cavalhoiros, qiío ti-
em redor do mesmo estandarte o sabendo nMoJ acudido a compartir das alegrias

„•.¦-.¦;-. A- t. a-, 'daquella festa para assim dizer impro-
preparar, por sua fidelidade a tiaüi- vig1adai e a (,no por isso deixarão não
ções gloriosas, um porvir ainda mais | pUUcas pessoas do comparecer, como

O conselho de intendoncia municipal
u/ia,Td!entificadosná paz o na harmonia j foiauetorisado anomear mais um cabo.
do mesmo jonsar o do. mesmo sentir; * ' ' '"-' """*"eleitoral, perdão! mais um fiscal, para

cada uma das froguozias do Engenho
Velho e do Engenho Novo.

Entreija de títulos de eleitores

A yis» ameaçador
O Sr. genoral de brigada por accla-

mação (da rua Larga de S. Joaquim)
Benjamin Constant dirigio em datado
5 do corrente o seguinte aviso ao Sr. di-
roctor gorai dos correios :

« Afim de que sejão providos por acesso
na fôrma da lei, os actuaes cargos vagos
na repartição sob vossa diroeção, deveis
rometter-me com a possível urgência
uma proposta dos funecionarios que,
por sou valor real, estão nos casos de
merecer essa distineção do governo.

* E' supérfluo declarar-vos que esporo
procedereis no desempenho deste on-
cargo com elevado critério o rigorosa
imparcialidade,fugindo aos hábitos que
vicião a administração tanta vez, o con-
correndo officazraonto paraque o acto
do govorno, como desejo pára satisfação
da minha consciência, seja inspirado
pola mais rigorosa justiça; e livre das
mfluoncias do um proteccionismo mal
entendido o pornicioso, sendo que eeri-
ficado qualquer desacerto, a punição,
dessa falta cahirá sobre quem deve por
ella responder. »

E' preciso convir quo a dictadura ny
va pas par quatre chemins.

JPão pão, queijo queijo.

Errata
No artigo do Revmo. Padre Senna

Freitas, de 7 deste, ondo se lò — acade-
micos quo tôm a tòa do Penolope do
uma* tradiçõesinhas, lêa-se—que tecem
a tâa de Penolope de umas detrac-
çõesinhas. '-

O partido Catholico no Ceará
O partido catholico do Ceará apre-

sonta os seguintes nomes aos suffragios
do seus comprovinciauos (ou talvez)
coestadoatios, como lembraria o Sr. Al-
borto Brandão), nas eleições do 15 do
corrente:

Para senadores.— Bacharel Leandro
Bezerra Monteiro, Dr.' Josô Cardoso de
Moura Brasil o bacharol Iloraclito de
Alencastro Pereira da Graça.;

Paxadeputados,—Bacharol Francisco

o assim praticando, sem duvida mere-
ceromos as bênçãos do céo e da pátria».

„ (Assignados) — Barão do Aratanha,
padrg Josó. Teixeira da Graça, Antonio
Epáminondas Frota, cónogo João Paulo .
Barbosa o João da Rocha Moreira.—; Em data de 6 do corronto, oxpodio o
Fortaleza, 23 de Agosto do 1890. . ; ministerio do interior o seguinte aviso
**¦, ~ i ao governo do Estado do Rio do Janoiro:

Monsenhor Santos *PereIra «Considerando, por tologramma di-
Partio ante-hontom para C-Bahia, a ' 

rjgido a este ministerio pelo 1.° juiz do
borà'0 do paquete inglez Cttjde, S.- Ex. j paz do districto da Luge de Muriahó quo
Revma. o Sr. Bispo de Euçarpia e Ooad- \ o F?f^e da respecUva inümdencia
novura. „ ^»»vy "^"^{""^Sa I municipal recusa entrogar aquolla au-
jutor do Arcebispo do Bahm,.Monsonhor j ctorida^e os título8 de eleitores o pro-
D. Manuel -dos Santos Pereira. j tendo transmitti-los ás mesas oleitoraos,

Foliz viagem desejamos ao vonorando | declaro-vos, para o fazerdes constarão

prelado. | referido presidente, que 
'~—r ''

Do Rio Netos

conforme 'foi

! resolvido" por aviso circular do 8 do
I Agosto ultimo, a ontrega dos titulos^o

«Sinceramento confiamos que ne- | 0 lraja0 oa arts. 5 8 e seguintes do
nhum inimigo do Brasil queira traduzir ; regUjam0ht<j annexo'"ho docroto n.. 200
o editorial do Diário de Noticias de ^ d(J g do Fevereiro desto anno,,com-
5 do corrente, porque isto estragaria a i 

pete aos ju;zes de paz nos districtos
negociação do empréstimo externo dos ; quo na0 fôrem sede de municipio.»
Sr. Cohen. O órgão do thesouro diz quo ¦; ¦

nhe.ro ira pagar velhas dividas.» ^g gom mm q decroto Q m ^ ^
«O governador do Pernambuco e o | de Maio ultimo, que a elevou á 2» on-

Sr. Martins Júnior telegraphárão para o ; trancia.  ^
Rio quo o Estado do Pernambuco—o o :
Sr. Martins Junior--estavãp satisfoi-:
tissiraos com o contracto 

'qjie deparou
auxílios aos Estados. » Av

E ainda esta: *
a O Diário Popular ouvio dizer que;

ao banco União do S. Paulo, ( creação
Ruy Barbosa) fòrão concedidos;
500.000 hectares de torras publicas,, - — _r—--- , - , .
SSamonto, no rio Aguapohy, ou, da secretaria da.jusUça Francisco de
Io Peixe, para o estabelecimento de! Paula: Ribeiro,, sendo nomeado para
20.000 familias de agricultores em colo- 

'. osso logar Achillos do Paula Ribeiro.
nias em conformidade com o decreto  ?
n. 165, do 17 de Janeiro do corronte; Fôrrionomoados desembargadores :
anno- , Da Relação do S. Luiz o juiz de di-

< Si alguma cousa restar depois que 
-a^ 

Manoel do Azovedo Monteiro;
ossos bancos favorecidos tonhao obtido , Da de ^ Q -iz àQ direito IgQacio
tudo quanto querem, propomos quo seja T ; ir£l d^ 0anha Ij0uzada.
depositada no musôo Nacional para que
alli fique om segurança.»

Foi nomeado para o logar de lento da
1" cadoira do 3o anno da faculdade de
direito do S. Paulo o lente substituto
Dr. Antonio Dino da Costa Bueno. .

Esse logar vagou com a jubilação do
consolheiro Dr. Justirib de Andrado.

Foi aposentado, a pedido, o correio

glorioso. tanto desojavão.
Ao nosso amigo,

Por decreto n. 715 A, do 4 do corronto
Tomos sobre a mesa o 1» numero da; . declaradas de Utilidade publicaPierrot, periódico illustrado quo como- . ; ,

çou a publicar-se nesta capital no sab- | para serem oxapropnadas,.com todos os
bado da ultima semana, sob a rodacção I r0spectivosutonsilios, mõbilia odemais
do Sr. Gonzaga Duque Estrada e tendo ; bomfoitoria8 as esColas fundadas polocomo desenhista o'Sr. Isaltino Barbosa.: «

j niuatlra- a primeira pagina dosto nu- i imperador dosthronado, o Sr. D. Podro
do Assis Bezerra de Menezes, bacharol | mer0 0 retrato de Judie, traçado com ; d0 Alcântara, uma- na fazonda do Santa
Josó Mendos Pereira de Vasconcellos,, bastante finura e delicadeza. I Cruz 0 oütra Qa Quinta da Bôa-Vista.

bom

Agradecemos a visita do Pierrot, a
quem damos as prolfaças o si não nos j
levasso a iffal, pediríamos que apro-; O Diário Official do hontem publica

Júlio Cezar "da Fonseca Filho, Dr. lido-
fónso Correia,; Lima, bacharol Gonçalo

ao iiusau nimuu «uni como à sua! de Almeida Souto, bacharel Manoel iu(ao.,u iv ,.,_  ,... ..,..  ..„..  
Eisporaondo conduz o esquecimento |Exmnosaefilho»g> fôrao 0|Terocldos Gomes do Mattos (apresentado tambem v0lt0\nolhor o seu espirito do que om ; 0 docroto n. 720, do 5 do corronto, quo

das obrigaçõos do christão no exercicio ; og SOgU',ntes mimos, dopois das saúda-1 pelo partido catholico de Pernambuco), í fatur injustamento, por meio do carica- j manda oxocutar o regulamento comello
Hr, digito do sulfraffio ! cões que lhos dirigirão os Srs. Dr. Ro-1 bacharol Theophilo Rutino Bezerra de, turas nem sompro foLIxos como obra de ! promulgado sobre divisão o demarcaçãoD i,a!drigo 

Loba toe Amarilio Hermes do Vas-; Menezes, ongeuheiro Francisco ba, j 
-art0 clagso tâo roSpeitavol o benemérita i das torras do dominio particular.Ahi, não hositamos om dizol-o,

; concollos; a'>¦Ml Dr- Joaquim Anselmo Nogueira o Fcan-. [ a ÍQB sacerdotes o religiosos em I
íiacn r!n Paula Nov. »31_.i "^ jjjWflrTTST

Tomem notn

•##
Portanto ameno leitor, so vossa amo-

nidado tem candidatura*; vá pondo o

coração á larga... o dò um ameno pas-
soioatòo Corcovado ou á Tijuca, que
s5o logares frescos... e impedem as

, apoplexias.
Porque os votos andarão om um fcan-

-»//io tão ensarilhado, quo amor parte das

candidaturas hão de estourar como cas-
tanhaspm magusto,ou chiar como cannas
de,dffiu.car om fogueira de S. João!

Quanto ao meu voto, lica á dísposiçSo
de todos os meus amenos loitores can-
didalos.

Sem ceromonia.

uma questão dé vida ou do 'morto para I Reíogiõ o corronto de ouro' fio altopsco de Paula Ney. - "gorai.
uma naçao.Tào tremendas lições estarão ; fáiòr; em cuja medalha, com o mono- j Eis o manifesto eleitoral do directorio | Fuja dÍ8^0) que mfl ó sediçò o banal j

I „.'j„0 »™ „¦,„! grama do Dr. Carlos de Laot om bri-; do partido ., . como assumpto em quo, de ordinário, Em editorial de hontom, subordinado; pordidas para nos & 3iiphiraa, lô-so esta divisa :: « Apresentando aos nossos amigos os; rocurSo inspiração todos os nossos ca- . a epi„aphe- _ Deveres eioicos, escrevo
A França catholica, instruída V™. Impaoidum)erient ruince. A parte in- nomes quo merecem ser suffragado^^j^t^igt^ O Pau, órgão do Sr. general das rola-
n »„«i nv^rinimn r,»n nnororá. uor [ uÁ™ An tumnn f.nntrim o sosuinte :! próximo ploito eleitoral uo to ao betem-! t paroco sina, e má sina! ! ções oxtoriores:tão cruel - experiência, não quororá, por:, terior do tampo contorno seguinte

ventura, confiar sous destinos a chris- \Ao Sr. Dr. Carlos de Laet os seus ami-
"'gos, collegas e admiradores.

iTO,
de alta valia, antes do qualquer outra! A abstenção em pleito eleitoral,

tãos respeitosos do sous direitosé^^"^S^sMmPPÍ Laet en-1 consideração, aconselhar-lhes qutf no| éÉsÊSS&M na'estr$ada7 de* forro |^É°ü Wá^IÊÊÊÊMÊ^
dados lí trogou a commissào

rum uo líwihju- "«"""^.'«k»»! _-r-   ,-- — . |)amo8 execuiaaos ua übwuuu «»'»uui:,.sn sa nA,ln í.nndii7iv n Astno frisfos
dos alumnos um exercício da funeçao do voto procedao, j dQ PortoAlegre a Uruguayana durante ^&g-t$mim S^ÍS" !. „m ..„t«ii,rv (inlc.nmo catholicos. o fazendo de bôa von- i_ j_ t..~u„ „it;^„ íosuitaüos . a uesmoransaçao social c

Sa"bomoscom quodeferonciacostumais I bro°cbe, representando um retalho de 
j 
como «^|j^f 

||p §|! o mez do Junho ultimo.
[jornal, encimado por uma preciosa sa-j tado com toaa a longanimiaaae, com
iphira o envolvendo uma penna, comitoda a corduri

didos como estais de quo nos são inspi-; 08la inscripçüo : A' Exma. Sra. D.; conturbaçao de animo.

a desordem.
« Provirá da abstenção a desmorali-

sação social, pelo abandono do maisouvir as nossas advertências, persua-!^T'n"onvnTvnnrln' £m£ 'nfinnaTcomItoda a cordura e sem a mais ligeira; No laboratório nacional de analyses |
íoctuárão-so durante o moz do Agosto I
ido 86 analyses, sendo do vinhos 6G, |

» oaiosapem resuiHimuuioH; = c0cnac -\ azoito doce 2 massa de to- | °"H"""V"
pátria. Por isso temos | ^ = 

- 
^d: á mosma ge. | que^0fe ap^^ar^monte; m^es r J a do>8 pha;maceuticos 14,1 todo. Mj

ae nossa» cronvas, bus, uBbio a„ua potavol 1, uzmal, •¦íiii"ii3X t
nosso amor da patna. Por isso temos\Dr^Z.l.Í T,lar,^n 6 m09m„ ««- nuerom[ queromofe

! os direitos
outros.

afirme esperança de que, em matéria; h uo me8mo acto, pelas, com- -¦* ¦—- ..™,~-, —— agu.M,0iavoi x.mmai, „<«,•,r-nn tivnr sido aponsolhida nm-n-,
tão gravo, sabereiscomprehondor ares-; missões reunidas, um riquWmo e U= ?r=^> ^SÍiSV^ A F^a ±1&™*™ n0 refer'd° SE oue tntSSgiC 

Pi

ponsabilidade quo vos incumbe.
Se, om conseqüência dooscolhas irro

completo serviço do toilette om prata mente de convênios ajustados com os mez, foi do 839$000.
1 lavrada, estylo Renascença.. I demais partidosbolhgerantes."' 

Aos dous filhinhos do Dr. Laet on-j .«A*nossa causa.nao tem necessidade, poi nome

triotas, quo, sont.indo-so coagidos no
! funecionamento logal o legitimo das

t
-0-X33O-Í'-».-

do Ol&io Fernandes do i oleiçõos, adião o sacrifício inopportuno,

ílectidas, cahir o poder om mãos dosítrogouo Sr!Dr. Rodrigo Lobato, a cada! para vencer, do empregar meios tu-: NascimentÍRoBa para o logar da inspo-1 ^^VH^or^do^^01* 
Pel& f°1Ça aS PG1"mm a. m «-* liliÉSiigiiiiiiS

legisladores que altamente annuncião go n0g8a Muni ^ so rosolveu; mont9 aos seus intuitos do concórdia ; tanto, 
^<»tiBcaa 

ahstençac, n pro-
í o intonto de knirom a Deus o sua loi dirigir ao' goneralissirao chefe do go-1 que desejamos o que sejSo respeitadas iiomQada ra Q { &Q djuncta x mo pieito eleitojal, 

^*es 
impõe aos

sorão os vossos? o do que peso >»° i0g-álbuns tMSjtóo embutida na capa a j politica da nossa, opinião nao soja nul-: Zeferina Caldag s0rgio.

Deveres dos christãos
NO

exercício do direito ds suffragio
(Videon.131)

Ah 1 vonhão os onsinamontos do pas-
sado esclarecer a nossa linha do con-
dueta para o futuro 1

So um exemplo ha, bem frisanto, para
nos fazer comprehendor os nossos devo-

lificada no ludibrio vão de uma pro- , tes a lei constitucional e tem coragem
Foi exonerado, a pedido, o engenhei- I cívica para fazer respeitar e curtir a..

nWõn nftntrftfra desses^brindes os rola-j « Nada ha que mais ataque profun- iro Jacintho Machado de Bittencourt do 
'¦ sua vontade, ;a ^%:

orrsXXascommissões, respondeu'damento as forças radicaes do orça-Wo de chefe da flsealisacão da Oom-i « Quanto á coacçao de que os absti-
lUlB» UU6 UUiW uu" ' . . ... ,-j.-.„ J_ . ..:„J..„.t„ „„ V:_ tí.i...1..1„  1 »->«al,l,n. o nnntno Inm medo, CSta SÓ Se matyfe£-r

inscripção: Gloria Victis.
A's bellas saudações com que acampa- j messa dolosa.- ¦ « Nada ha quo mais ataque profun

onerareis a vossa consciência ?
Eis ahi porquo, mais quo nunca em

nossos dias, temos todos rigorosa obri-

gaçjío de não eleger para as funcções

políticas o civis.sonão a homens,since- 8e™"1"' 
^ 

'BS^ÍiPeWí 
I ^"^^"compònentes.1 

!'nhe"h;ó"fiscal 
do 3° districto do engenhos coacçãoé"um receio pueril »

ramente dedicados á roligião e prestos;,, 
"'7* 

\m nr oviso auo «essa mani-! « Não provocaremos, ó certo, leis de centraes Domingos Francisco dos: Apressamo-nos om declarar quo o
n dnfondel-a contra os ataques do seus! S»o"fora uma Verdadeira conjuração ^ repressão, assim como aguardamos dos i Santos. nosso o grypho que acima se ve. E#
a defendei a contra ataques setis fost 

g^g^g|gP§|^ 
508. ; pudores publica inteirT liberdade do. „ . _ •__ ¦¦  un.co commentano que nos permitimos

inimigos. d ia desinteressada sym- acçao.
Taes homens, ficai certos, taes ho- . »"lv"° «A nossa

o nosso collef?a em phrases .-"cio maior! nismo político do quo a violação no' panhia Estradado Ferro Leopoldina, e<nontes __
Rflntirnento oue a todoscommovôrão. I processo eleitoral, om qualquer das removido para o referido logar o ongo- tara se opovo nao a quizer reçelli* A*

res no exercicio do diroito de$uffragio,
mons de fó o consciência serão tambem j a qu6 seus amigos o tinhão vindo achar | Setembro é

Foi nomeadopara o cargo do enge- j porqUO 0 oxcerptò eih si ó bas tanto olo-
posição no pleito de 15 do j nheiro fiscal do 3}&districto de engenhos .quente, dada a posição especial do col-
excepcional: não vamos centraes o ongennéiro Gervasio Pires !'iega, cuja sinceridade não podemos pôr

Estatística
I os melhores auardas da ordem o os pro-1 om circumstancias bom excepcionaes; e; bater o governo, nom a sua fôrma in- Ferreira. _^  em 

duvida

é sem duvida o aue nos traz á memória 
°8 

t 
0lhOIe8 6Ua!1(laS. *£T..°intA 

quo para exprimir os seus sentimentos j stituciona ; vamos,, sim, fazer simples-, Do miaiBterio dí^azenda ^lic tou o,o sem duvida o que nos vaz a meimu tectores mais vigilantes de vossos inte- 4ivezrããò fosse do mais um simile quoímento valer a inteireza da nossa fòar-da agricuitura que%andasse pôr na
melhor os pintaria do que muitas prha- dente, afim de que seja removida a mon- tiloaouraria do fazelckdo Pará, á dis- , Durante o anno de 1S89 fòrão bapti-
ses Considora-seum vinjanto perdido em tanha.de iniqu.idados com a qual so pre- j posiçã0 do governadòrídaquelle Estado, zadas na froguozia do N. S. da Con-

os, quasi som ospe- I tondo pelo monos antepor-so a marcha 0 credit0 de 50:000$ pára sor applicado a ceição do Philadelphia (Cida

o centenário de 1789.
,tNo dia 4 de Maio desse anno, origem

ae todas as nossas dosgraças, sahia de

resses tomporaes.
. Procodoi nosto'•assumpto coiiio om

todos aquolles om que tondes por dover
Nossa Senhora do Vorsalhes solomno; ,no8irar a mai0r prudência o a maior
procissão dírigindo-so á egreja de! circumspocç„o. So nao estais sufflcioa-
ft, Luizt onde se ião celebrar os ^a-Jt^nt0 informadps acerca doshomons

. grados mysterios antes da abertura dos; 0 ^ag cousas)( tomai conselho dos quo
Estados-Geraes.' Os doputados das tres i meree.om á vossa confiança pela recti-
ordens do reino, torço-éstado, nobrozae j tjdão de suas intonçOes e dignidade de
clero, precèdião o SantissimoSacramen- sua vida.

.to,levado pelo venerando arcebispo do
Pariz, e àpoz elle marchavRo o rei, a
rainha o os outros membros dessa au-

gusta familia, do quem ha pouco disse
.alguém quo ora do uma grandeza sem

Jpjgüal na historia.
Concluída a missa do Espirito Santo o

ffna presença do Santíssimo Sacramento

I'exposto sobre o altar, subio ao púlpito
A o bispo de Nancy,, Monsenhor do la

Fare, para desenvolver esto texto tão
bem apropriado ás circumstancias'¦: A
religião faz a força dos impérios o a>
felicidade dos povos.

A'vista d&Sa imponente ceromonia,
Jubi'ião-80 os cornçOos á esperança, o

pudiu-so crer quo dessa ussembléa, rou

Ouvi, não os mais ruidosos, poróm os
mais sensatos; ide para o lado onde se
achão, com a intelligonciae a fidelidade
aos princípios, os méritos adquiridos o
os serviços prestados.

. Itiquiri do vós mesmos a quem podi-
riois luzes, se tratasseis de tomar uma
decisão acerca do que mais do porto vos
toca, a vós e a vossas famílias.

Assim exercorois o vosso direito do
BuHragio com pleno conhecimento dò
causa, como convóm a christãos quo
do sous actos querem afastar o orro o
<a paixão. Assim morocorois o auxilio de
Dous, aB bênçãos da Egroja o o roconho-
cimento do paiz. '"¦- a

Fi4iiia*KL, IJispo de Angers.

(Cidade do The-
ophilo Ottoni) 422 crianças sendo 213 do
soxo masculino o209do sexo feminino;
355 filhos legítimos e 67 naturaes.

Duranto o mesmo anno forão cole-
brados~ha mesma fregrezTalÓl casa-

... .* . moutos; ao passo que só nos cinco
se assim nos è dado exprimir, a posse ^ dos quatro ouvidos o quinhentas; primeirosmozos do corrente anuo do
inteira da sã o pura libordado, som a:capsuias ospociaos quo são necessários j i800 fòrão celebrados 130 casamentos.
quebra dos liamos quo. dovom uni-las; para as experiências a que ossa commis-; ._
ambas ao symbolo das nossas cronças e i gj0 tem de proceder com a pólvora som j Foi quasi totalmente destruída pelodas santas ecarastradiçoos do nosso lar. ;f3maça n08 cauhões quo possuímos do j fogo a cidade de Salônica, na Turquia
«Em nós pôde o govorno, com leal; Bygtoma daquelle fabricante. | da Europa, bello porto domar Archipo-

segurança, encontrar amais completa; ... Ilago.
e OBtavel garantia da ordem.pois somos, j p0i nomeado o capitão do corpo do'

meio do gelos polaro», vj»^. ......—,— - . , r- • •,. , « ^,.v«..^ v.w„w.„.^.r, .-ri -
ranoa do attingir a desejada mótn.e, por 

'eminentemente bonelica e civilisadora, despozas com as coloni^s;do Amapá
todtií parte,rodeado pela escuridão o polo da Egreja ; catholica, apostólica, ro-. ^
frio Estão banidos muitos do sous ami-! mana. . • . ! A commissão de melhoramentos do
ros -jüssolveu-se ao sopro da revolução! « O nosso programma o o da aspiração; material de guorra foi auetorisada a fa
o partido a que pertencia.e bem sabe que ;roal do paiz: a manutenção da sua Jiinjípor acquisição, por intormodio do ro
trancado so llio acha todo o futuro poli- tegridade, para ^qiio seja^ ínjrangível^ prosentánto cia casa Krupp nesta^capi-
tico em sua pátria.

« Acontoco, porém, qiio nas gélidas
regiões do polo basta um raio do sol
para fazer um prisma década fragmento
de neve e iriar a paizagom com súfe
prendentos e mágicos reflexos. Este raio
do sol trazem os amigos ao orador, éde^
coração ello o agradece. Graças ainda
rondo por terem associado a sua família
aestamanifostação. j

« Bom foi quo os filhos do orador,
nosto mosmo, logar em quo o virão par-
tir escoltado do agontes da soguranija
publica, aprondãp. iinalmouto oom os il-
lustres manifostnhtos o quo não eònvi-
nha lhes fossa dito por outrom, isto ój
quo os crimos do sou pai apenas fòrão a
coheroncia o a franqueza.

« Podo om seguida, pormissüo para se
dirigir a seus discípulos, do quem so vio
soparado pelo acto do demissão, quo não
qualifica hojo, como jámaiso qualificara.
Quor dizer aos sous queridos alumnos
quo, com o^quo acabãodo vôr ôjj|j)ivir,
:i)ãosooquivoquom,attribuindoai|orador
,virtudes quu não jiustue. Foi a.|>robi-

m

por força dos sentimentos religiosos; ostado-maior do artilharia Joronymo
quo nos dominão, os mais sinceros sus-! villola Tavares para o logar do'oncárro-
tontadoros delia, o sous melhores colla- j gadp do éxpodionto do possoal o~ mato -
boradoros, na conquista do bom estar jr-,ai do exercito, uo Estado do Minas-
publico o do futuro nacional. Geraes.

« Isentos de paixões, iudopondoiitos
do ptoconceitos, vamos ao encontro da ¦
opinião: o não devemos jovar para a \
luctacomicial sónão a pureza intomorata
do nossas convicções religiosas, para
quo it grande obra da revolução stija

<i?W

scia,
nellas íirmada. como a podra d'ara de
uma nacionalidade ronasconte, onde so
celebro o sacrifício dos interesses fuc-
ciosos em oiTeronda ao grando o santo
principio da solidariedade christã.

a Os iipmos que indicamos, se não
são dos mais ruidosos, são quanto basta

. : ¥'?'&¦- 
'"' '

Chulei'u-ut«ti>h4is
Tondo sido considerados suspeitos os

portos africanos do Moditorranco, om
consoquoncia do so haver manifostado
na Hespanha a epidemia do cholera-
morbus, rosolvou o ministério do into-
rior, por aviso de 6 do corronto o sobre
.proposta do inspoctor gorai interino do
saudo dos portos, applicar Igual provi-
.doiiciti ao porto do Tanger, no Imporiò
do Marrocos, attenta a proximidade cm
quo so ucha daquollos outros portos.

Foi domittido Francisco do Paula Ney
do cargo de amanuonso da repartição
central das terras o colouisação.

O genro de sou sogro, pjordãò I o ba-
charel Godofrodo Xavier da Òtinlia foi
nomoado por decreto de hontom juiz dos
casamentos da capital do Estado do Rio
do Janeiro, ficando sem olfeito a sua
anterior nomeação para juiz de direito
dácomarca do S.João do Morilonogro,
no Rio Grando do Sul.

Vai ser lançada brévernonto cm
,S. Paulo uma nova omproza denominada
~ Sanatório e Estabelecimen.io de Hy
droiherapia e elcclrotherapia.

'SI. ' '"'. ¦" ',¦'.•'¦' ¦ fô ">,"¦'* >>> llpK^lÇ WKmWWIBm •iV :¦
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São íncorporadores os Ifre. Carlos
Botolho, Ignacio Rezende, Braulio; Go-
mos, Annihal Lima.Oosariò-Travassos e
Augusto da Rochí»-Mir^iida.;:<.*í

Com o capital de 350 contos totalmente
intogralisaao o dividido em ¦) acçoes ao
portador, está sondo montado naquella
capitaioutroimportàntèestábolóciméntci
sanitário sob, a denominação à^Saha-
)oriodeS. Paulo.

E'goronteda empreza o Sr.Dr; Oliveira
Botolho esão directores médicos os Srs.
Drs. Guilherme EUis, Arthur Azevedo,
Faria Rocha, Carlos Ponriá,; Ulysee*
Faro, Pedro Oolidonio e Ferreira Bar-
bosa, y_ ¦

Coiicodôrão-se: ' 
'..

A graduação de capitão de fragata ao
chofo do pharmacia do corpo de saúde
da armada José Antonio Tupinambá;

As honras de commissario de 4» classe,
rruarda-marinha, do corpo do fazenda
ila armada a Manool Antonio Pereira
Botafogo, ex-offlcial da_4ft classe do
mosmo corpo, em attenção aos impor-
(tintes serviços prestados na campanha
do Paraguay;

As honras do cirurgião de 3a classe,
Io tenento, do corpo de saúde da armada
ao Br. Antônio Monteiro 'Uarbosa 

da
Silva, pelos serviços prestado*, na qua-
lidado de cirurgião de commissão, du-
ra nto a guorra1 do Paraguay.'

O Sr. ministro da guerra recebeu do
govornador do Pará o seguinte tolo-
gramma, quo tevo a gentileza'de nos
communicar:

« Belóm, 6 do Setembro de 1890 —A
axpodição mandada pelo governador do
Amazonas em procura aa commissão
acioutifica dirigida pelo capitão An-
tonio Lourenço Telles Pires encontrou
osta abaixo* do salto Tavares, no rio jS. Manoel, om estado de penúria. Car I
pitâo Telles o 19 pessoas fallocidas. •!
Dr. Oscar Miranda o nove pessas gra-'
vomonto doentes.— Justo Chermont. » l

Forão removidos : ¦¦ ' ' ',--'¦ .'.'
Q,|ftk do direito Ern^stiyDías Laran-

geirti, da comarca do Guarapuava, de 1"entrancia, no Eçta,d,o do Paraná, para adeMácahó, dó 2» entrancia, no Rio deJaneiro.
Por conveniência do serviço publico:\ O juiz de direito Antonio Augusto deCarvalho, da comarca do Triumpho

para a do S. João do Monte Negro, amhasde 1» entrancia; no Estado. do RioGrande do Sul, ficando sem effeito a an-terior ròmoçSo para a comarca de Páo
dos Forros, no Rio Grando do Norte;
y-0 juiz de diroito Antonio Pinto de
Mendonça, da comarca dcj..v.:iQuixerá-
mobim para dô Araripe* ambas^de 1" on-
trancia, no Estado do Ceará;

O juiz de direito Firmlno de Souza Maír*
tins, da comarca do Therezina, de 2a éft-
trancia, no Estado do Piauhy, para a de
Coroatá do igual entrancia, no do Marar
nhão, ficando som etfoito a anteríor>rfl.H
moção para a comarca de Sanla Crúz*cTo';
Corumbá, no dé Matto Grosso.

ISÊÊÊÊÊfÊÊÊSfíÊ

Guerra ^*
Foi concedida a oxonoração ouè pediode pharmaceutico adjunto db exercito

no.Estado do Paraná Francisco Òar-
valho do Oliveira. ., ,

Por telegramma recebido nesta ca- j
pitai sabe-so tor fallecido hontem em
Pitriz, ondo residia, a Viscondessa do
Rio Branco, viuva do estadista brasi-
loiro Josó Maria da Silva Paranhos,
Visconde do Rio Branco o mãi do Sr. Bâ-
rão do Rio Branco, nosso cônsul em
Livorpool. v-

Forão nomeados juizes de^direito :
Da comarca do Páo de Ferros, do Ia

entrancia, no Estado do Rio Grando do
Norte, o bacharel José Theotonio Freire;

D,a do Quixoramobim, de Ia entrancia,
no Estado do Ceará, o bacharel Fran-
cisco Cordeiro da Rocha Campello, fi-
caudo sem effeito a anterior nomeação
pnra a de Araripe, no mosmo Estado ;

Dado Guarapuava,de 1"entrancia, no
Estado do Paraná, o bacharel Olavo
Graciliano de Mattos.

Em 6 do corrente marcárão-se os se-
guintes prazos:vDòcjuatPo me^es— Ao juiz do direito
Alfredo da Cunha Martins, removido da
comarca do S. Bento dos Perizes no
.Maranhão pora a de União, no Piauhy :

Ao bacharel Vicente da Silva Portella,
nomoado juiz do direito da comarca do
Arnuá, om Sergipe.».!'. — -#• ^^Do tros mozos'vlto Bacharel Helvidio
Clementino do Aguiar, removido daco-
marca da União para a de Therezka,
ambas no do Piauhy;

Vai ser transferido para a escola mi-
litar do Estado do Coará a matricula
com que freqüenta as aulas da desta
Capital o alteres João Carlos de Mello,
conformo pedio.

Pedio e obteve licença para residir no
Roino do Portugal o»'cabo do esquadra
roformado do 31° corpo do volunta-
rio da Pátria Prudencio Antonio.

Foi apprqyãdo o acto do governadordò Estado dó' Matto Grosso nomoaiído o
.alferes reformado do oxercito Luiz"An-
tonio Pulchorio commandante do dosta-
carne nto de linha oxistonto na fabrica
do polv ora do Coxipó.

—«:»—

O capitão do corpo de engenheiros An-
tonio Maria de Albúquorquo 0'Connell
Jercey foi nomeado auxiliar das obras
do 7o batalhão do infantaria. .

—«:»—

Foi- transferido do 26° para o 32° bata-
lhão do infantaria' o alforos Luiz Nar-
cizo do Bar jos Cavalcanti. ?

—ac»—

Mandou-se engajar por mais 0 annos
o com destino ao 1" batalhão do arti-
lharia, conforme pódio, o cabo do cá-
quadra do Io regimento Thomaz Jayme
Oharter. #$} ' .. -

•—eto— 
'

Foi, mandado averbara nos assenta-
montós do praça 3o. 2o sargento do 5"
rogimonto'do cavitllaria Sebastião- Josó
Amado o examo pratico d® sua arma
prestado om 1875.

O Capitão Tristão Araripo foi nomoa-
do commandanto da companhia-dc alum»
nos da escolatactifca %do tiro do RioPar-
do, no Estado do RÍo Graudefdo Sul.

COMMERCIO

Rio, 9 de Setembro de 1800.

Cambio
0 mercado conservoü-se regularmente

firmo á taxa do 22 1/8 d. no Banco Sul Ame-
,'iciino o a do 22 d em todos os outros.

Quanto aos preços om gorai, fórSo os se-
ruintes; """' •'

Sobro Londres. . .90 d/v 22 i/8 a 22
Pariz . . 00 d/v 431 o 435.

» Hamburgo. 06 d/v 536 o 537.
Halia .. . 3 d/v 435 a 438.
Portugal . 3 d/v 244 o 246.
Nova-York d/v 2$270 a 2*300.

0 movimento do dia foi regular sobreLon-
dros a 221/8 d.hanoario.de22 ll4|,22 5ji6 d.
narlicular. .

, Reuniões annuncindas

10 Companhia Ag. o Çolon. da Padua, 2 hs
Í0, ;JBanco do Commercio.
10 Companhia Cortume do SanfAnna.
iQ-Companhia C. Intermediário, 12 hs.

+.12 Companhia Biasil Industrial, 12 hs.
t 12 Companhia E. de F. Sapucahy, 12 hs.

' 13 Banco T. o Mercantil do Minas, 1 h.
14 S. João da Barra o Campos, 11 hs.
lü Companhia Plano I. do S. Thereza, 2 hs
20 Associação P. do Immigraçãoi om Mi-

lias, 12 hs. . :*
20 Companhia E. do Ferro Muzambinho.

22 Companhia Balnearia o Poços do Caldas
(sóde). y.

Chamada do capitães

Companhia E.F. Sul Paulista—A segunda
íhuniada de 15 % ou 50$' pòr nççSo, ató 20. ...

lianciliniissor do Sul—A terceira chamada
• ilo. IOÍ^qu 20$ por acçSo, do 6 a 10.

Companhia do Seguros Previdência—A ee-
funda chamada do 10 % ou 20$ por acção,
ató io. 

"/:; 
y. . - .

Companhia Industrial do Calçado — A
•luinta chamada de 10 % ou 20 poraoçBo, de
Cia 10.

Companhia Centro Industrial de Chapola-
«ia— A sogunda^hamada dé 10 % ou 20$ por;
acção, ató 10. '' •¦ '¦¦¦¦' i

Companhia E. F. Vassouras, Paty do Al-;
íeros, Potropolis— A segunda chamada, de
50 % ou 20$ por acção, de 9 á 12.

Companhia E • do F. Norte de S.r Paulo—
A segunda chamada do 10 %, do 10 a 15.

Companhia de Lnvanderius a vapor o Ba-
iiheiros—A sogunda chamada;dò-10 % óti 20$
poracção, de 11 a 15

Companhia do Alcools Extrà-flhos—A 4"
iiliairtãdiv de 10% ou, 20$ por noção, de 10
a 15." "~**.'-

Companhia Importadora do -Drogas — A
segunda, chamada do 10 % nu 20$ por acção,
'lo 1,5 0,50. .,

Companhia Industriara Ag. do Poty-Mi-
rim—A primeira chamada de 10 % ou 20$
por acção, desde já. . - •:.

Companhia Industrial do Dynaraite — A
Mgunda chamada do 10 % ou 20 por ácçRo»
do «a 20.

llauco riuminciiBe — A sogunda ohomiUla
JC 10 %, ató 10.

Banco de Credito Morcantil — A quarta
chamado, de 20 % ou 40$ por acção, ató 18.

Banoo do Portugal o do Brasil—A segunda
chamada do 10 % ou 20$ por acção, de 19
a 25.

Banco dos E. U. do Brasil—Uma chamada
de 50$ por acção, do 16 a 20.

Companhia Nacional Santa Rosa — Aprf
moira chamada do 10 %, ató 12.

Companhia M. do Lenha — A segunda
chamada do 10 % ou 20$ por acção, do 10 a
13.

Companhia F. Industrial do Vinagre— A
segunda chamada de 10 % ou 4$ por acção,
ató 13.

Turf-Club — A n«a chamada do 10 °i<, ou
20$ por acção, atél5*7

Coudclaria Cruzeiro» — A segunda cha-
mada de 20 "\0 ou 10$ por acção, de 12 a 16.

Companhia Progresso Industrinl — A soxta
chamada de 15°io ou 30$ por acção de 15
a 17. y

Companhia S Christovão — Uma chamada
de 150$ da niE. até.20.

Companhia Roupas foitas e Costuras — A
segunda chamada de^lO % ou 20$ por acção,
de 15 a 20.

Obras Publicas e Emprezas dc E. do Minas
— segunda chamada do 10 % ou 20$ por
acção, até 25.

Companhia Loyd Brasileiro — A quinta
chamada do 10%, até 30.

Telcgraiuina

KPBD1DO FARÁ NOVA-YORK, EM 9 DB SETEM-
nao de 1890, dr manhã, pela associação
OOMMBHCIAL '. ity

C0
•}li$..:- ¦¦/

Existóiiíia total, lf4.ÇÒ0.
Entradfs do dia 8,y0.000.
Entradas cm Santó$?i4.000.
Embarques para os Estados Unidos 2.000.
Embarques paru a Ehropn, 3000.
Estado do maroto osta vel.
Preços sem alteração.

Merendo do fundos

VENDAS1 DA BOLSA

1000 Soberanos
7 apólices geraes do 1:000$....

200 acçüea-B. Agrieola.........
200 ditas idem idem......
100 ditas idem idem........

2000 ditas idem para5do 8bro...
100 ditas Banco do Brasil......
500 ditas idem idem..,........

50 ditas idem idom
300 ditas idem Constructor
500 ditas idem idom....
500 ditas idem idem...
200 ditas idem H. U. do Brasil
100 ditas idem idom idom........
100 ditas idem idom idom......

05 ditus idem idem idem......
100 ditas idem-idem idom. ....
500 ditas idem idem idom.
250 ditas idom idom idem...... -

fiO ditns idem idom idom.. ...
OSO ditas idom idem jdem.. ...
305 ditas idomN idom idom ,
100 ditns-idom idom idem.......
50 ditas idem idem idem......
40 ditas Lav. dòS. Paulo......

100 ditas Lav. e Commorcio...'..
90 ditas idem.Nacional.

100 ditas lidem i«loin''vm..... ••¦
1(KK> ditus idem ido.iif1 yi/fa" 30
1501) ditas idom idem.

111180
976$000
125$000

, »

128$000
147$500
148$000
148$500
155Ç000
154$000

125$000
12fi$000
127$500
120*000

»
127$000
120$500
127S000"

> 
¦

»

120$000
108$000
94$000

j 0I$.3()0
1)t.$0lH»
1ÓÜ$000

O capitão honorário do exercito Fran-
cellino. do Valle Cabral foi nomeado
commandanto da 1" companhia da os-
cola do aprendizos artilheiros.

—(O)—-

O alforos-alumno João Baptistafde
Olivoira Brandão foi nomoado quartel-mostro da oscoltt tàctíca ó do tiro do Rio
Pardo, no Estado do Rio Grando do
Sul.

Passou-so diploma habilitando o ba-
charol Amorico Oantidiano Nogueira de
Sá ao cargo do juiz do diroito. . v¦¦'¦¦•

Foi'ão nomeados:
Io escripturario dó thesouro nacional,

o 2o Antonio Lopos Pocegueiro;
2° escripturario da mesma repartição

o 3o Luiz Ribeiro Rosado.

Em«Piracicaba foi assassinado por um
sou filho.dó nome Francisco oSr. Joj-ió
dè $h<uda Pinto, negociante, ox-presi-
dente da câmara municipal daquella ci-
dade.y sa

ÒbtiverSo licença por troz mezos com
soldo ó etapa^ paráytratarem de sua
saúdo, os cabos do esquadra do rogi-
mento policial desta capital Manoel-de
Pinho França e André Cardoso Dantas.

Ao ministério da guorra declarou o da
agricultura, quo examinada a matéria do
requerimento que acompanhou o aviso
daqüelloministoriodolOdo Julho ultimo,
om quo o tonente-coronol Cândido Alvos
da Silva Porto e outros offlciaes honora-
rios do oxorcito pretendendo fundar uma
colônia agricola.pedom diversos favores,
não ó possível attendol-os, não só por ca-
recorem os signatários desse requeri-
mento do auetorisação dotodosos volun-
tarios da patria'para advogarem os sous
intoressos, sen3o por parocor molhor
sorvil-os concedondo-lhos as torras a

?ue 
tôm diroito, por força do decreto do

do Janeiro do 1805 no logar mais pro-
ximo á sua residência actual, si assim
lhes convior.

Communicou o ministério da fazonda
ao Sr. administrador da recebedoria do
Rio do;Janoiro quo, attendendo ao que
lho roquercu o director da Escola Do-
mestiça do Nossa Sonhora do Amparo,
rosolvou dispensar do pagamento de
imposto do transmissão do propriodado
as heranças o legados quo forem feitos
á mesma oscola o quaosquor bens do
raiz ou apolicos da divida publica in-
terna quo venha adquirir para consti-'
tuir o seu patrimônio, ató o limito ma-
ximo do 300:000$000.

A' proposta do Manool Alves Dutra

auorerido 
vender ao Estado a fazenda

onominada Independência Tiradontos,
outr'oi;a Varginha, no Estado do Minas
Geraos, "dou o ministério da. agricul-
tura o seguinto despacho: ,

«A acquisicão do logar em que so
reunirão os precursores da Ropublica,
nas condições expostas, não dove ser
feita para o estabelecimento do núcleo
colonial, que devo ser um campo de
trabalho agricola, alegre como um ar-
raiai do trabalho. Dovo sor obra do pa-
triotismo, o cm tal caso não cabo fa-
zel-a a õsto ministério.»

1000 ditas idom Operários 3§100
327 ditas idem idem »
300 ditas idem S. Americano... 00$ÒOO

50 ditas idem U do Credito...'. 54$500
50 ditas idom idem idem »
50 ditas tdem idom idem »

500 ditas E. F. Leopoldina 78ÇO0O
300 ditas idem idem idem >
400 ditas idem idem idem »

1000 ditas idem Sapijoahy 92$000
500 ditas idetn idem'..; »
250 ditas idem idem....,- >
500 ditas idem idem.'...-', >

• 25 ditas idom idom »
6500 ditas N. N. o Sul 42$000
2500 ditas idom idem idem >

500 ditas idem idom idem 44$000
100 ditas idem idem idem >
150 ditas.idem idem idem...... 45ÍOO0
200 ditas idem idom idom 44$000

50 ditas idem idem idem, >
1000 ditas idem idem pnra 30.4. »>
200 ditas idem V. Contrai 845000
200 ditas idom idom idem »
100 ditas idom idem idera 83*000
100 ditas idem Sogs. Atalaya... 9$000

25 ditas Seg. Fidelidade 170$000
150 ditas idem Evoneas 518000
200 ditas idem idom..'. 50$00.0
100 ditas idem idem... »
600 ditas idem idem...' »
150Wolh. do Rio r.. 4õ$000

50 ditas idem Torrens. 47S000
50 ditas idom idom....'... 46$000

300 ditas idem idem >
200 ditas T. Construcção para

30 do Guttibro 46$000
200 ditas idem idem pnra 30... 44$000

60 ditas idem F. C. 3. Botânico 185.-J000
100 ditas idem idem idem 187$000

43 ditos Lloyd 185$000
100 ditas idem idem >

} 15 lotras B. Predial 87$000

lleuuluo da boi»»
OKFBRTAS

I.

Metacs :
Soberanos
Idom- \\o Ató 30.....

Apólices :
Geraes de 1:000$. ..
Empréstimo de 1868.
Idem do Rio.... .••••

Aeções de bancos:
Auxiliar.'
Agrícola. ..'.......¦••.
Brasil,.... ........ >•¦•
Idem, 2(8. ••
Commorcio............
Idoiff2,[S.............
Commercial ••
Idem 2i«v ;.....
C. R.do S.Paulo cfc...
Idom ,2i,8. o|hyp... ¦.;,.-..
Colonisador...........
Constructor...,
Comnierciantcs........
C. Commercial........
C. Laboriosas.........
R.Unidosdo Brasil.....
Franco Brasileiro
Ind. Mercantil..
Lav. o Commercio
Lav. S. Paulo
Minas Geraes.,
M, ido Sanlo»..........
Niicíouiil
Popular..

Vend.
H$190

978$000
- . 1

1:005$000

Comp.
114160
.•1150.80

975$000
1505000

126$000
125$000
290$000
148?00e
252S000

256$000
13i$O0O

27$O0O
1305000
154$500
104$0OI)

25SÒÒÒ
12fl$000
44$000

112$000

203*000
5GÍ0OO;

12ü$000

120$000
1244500
285S000
1475500
245$000'
64$000

128$000

1545000
100SOOO
U6SO0O
2íl$O00

127$(I00
.41ÍO00.

201^000
locçooo
126$000

i í»r>.<ooo
I21$00ü

.' Cohçcdeu-sò ab; bacharel Bento José
da Costa garantia de juros (6 0/° ao'anrio
duranto 25 amios, sobre o capital de
750:000$) para o estabelecimonto do um
óngenho central iio municipio do Ipo-
jucá, no Estadòldé Pernambuco.

Pordilcreto^n. 7Ô8ydè 2 do corronto,
foi croijda no instituto nacional doe
cegos atoadéira do violoncollo o contra-
baixo, feeparãda da do instrumentos de
cordas. /: t

. Y .. 1^ *
Foi íÂoclarádo om disponibilidade, o

juiz dol direito avulso .Joaquim Jonas
Bozornt Montenegro, que perceberá o
ordenado do àóucargo dosdo 1 do Agosto
ultimo!ató lhe"ser'dosignada comarca,
ficando, dopondpntò do ulterior docisão
do thosburo nacional a rQçlamação de
vencimentos anteriores.

Giintit)» popular
Ao bucho do Tostaçiidò
Vn.rios nomos se darüo:
Uns dirão quo ó do giboia,
Outros queó do tubarão.

Mas não convém nomos taes
Ao inimigo da Cruz :
Como digero metacs,
O seu bucho ó do avostruz.

BnBKaisgBnBai«8iiin»BBKaaBajgg^gM^^gw|

A PEDIDOS
' A. ACTUALIDADE

[uma lagrima)
Como vão tristos os torapos I
Como vai funda a corrupção!
Conio ó negro o futuro I
Para ondo to dirigem, ci pátria,?
Ainda ha pouco tudo era cronça,. es^.

p'èrança=; hojo tudo ó desongano o
sopticismo.

Como ó tristo a realidado!
Já nao retumbão a nossos ouvidos as

alegrias de outr'ora.
Já não nos ontumõsco o coração os

sentimentos calmos o soronos.
Já não nos povoa o cérebro a imngom

fagueira da harmonia social.
Tudo dianto do nós ó negro como a

alma do condómnàdo.
Tudo om redor de nós ó ermo e afo-

guoado como o deserto africano.
Tudo om nós ó tristeza, dôr o saudado.
Tonipos idos da pátria, voltai }
Mas não ; tu tinhas em teu seio oste

momento pavoroso elétrico; não, ou to
dotesto porque és maldicto.¦ Torra do Santa Cruz '
ultima hora 1

ó chegada a tua

.Daqui do alto do prosento ou vejo lá
ao longe por entro as brumas do futuro,
a pátria oscilando cahir o rolar na vo-
rageni dau iniqúidados.

Mais longe ou te diviso retalhada,pola
mão das facções politicas:

Mais além cu to descubro no fundo
do abysuio voltando os olhos para o céo
implorando piodado porquo a tua des-
graça ó cnormo.

Torra do Santa Cruz I os tous dias
estão contados!

** *
¦ Como. sSo tristes os tempos I.

Quanta lagrima não enchuta, quanta
dòr não alliviadn, quanto martyrio não
suspenso I

E's tii ó pátria o leito da desgraça ?

Rural  370$C00
Rural Internac  58$.000 —
Rio do Janeiro..-a... 100$000 -
Sul Americano  92$000 90$000
União do Credito  —
Idem 2'!» 77.,. 55$O00 54$500
Aeções de comp. de estradas de ferro:

Leopoldina, 79á0ÍX) 78$000
Sorocabnna, tronco^.í.V 39Q$000 gag —
Idom pfolonc ..,-.. 117$000 ¦'Tib$000
Sapucahy 93*0.00 02$000
S. Paulista O5S000 57$000
M. Claros . -~ 53$000
M. S. Jeronymo —
Idem 2»/s 35$000 -
N.S.Paulo.... 50$0()0 —
O. do Minas lfs 93$000
Idom idem OJ35 -- 85$000
Viação Central 85$000 84$000

Aeções de companhias de seguros:
Atalaya  9§500 y9$Ò00

Aeções de companhias de tecidò^^.^
S. Lázaro  2O4$0Q0. *? íf'

A cções de companhias dé*bonds :
Jardim Botânico  187$000 185$000
S. Christo vão  - 322$000
Aeções de companhias de navegação :
Lloyd Brás..,.  188SC00 1S4$000
Norte o Sul  40$000 45?000

Aeções dc companhias diversas:
Ind. de Gftlçndo 1105000 -
Torrens 49$000 —
Industrial Minoira 21OS00O -
Kvonoas 51S000 50$000
M.Gandarahy 70$000 —
Melh. cio Brasil....... 180$000
C. de A guarden te 70$000 63$000
Roupas Fcitns.. , 125$000
M. do Rio 50$000 45$000
T. o GonAucções.... 45$G00 —
O. Publicaal  330$000
O. Publicas Paulista.. 62S000 . • _
Coros Brasileira 45S000 —
Paranapnnema 5f-$0C0
P. Mcdicinaos... 87$O00 ....
Invoncivcl 98$000 —\
Produetos Coramiaos.. 50$000
Aoidoé e Barrilha*. ....*" 221$000
Idem idera q30 %.,.... 62$000

Debentures de estradas dejerro :
Leopoldina............ 19õ$000 —
Idem ouro  88$000 84$000
8orotabana........,.,. 88$000

Diversos:
Lloyd  200$000 195$000

Letras frgpotheearias.:
C. R.do Brasil ouro... -— 1001000
0. R. S Paulo  93$000
B. Predial  89$000 87$50Ó

K Dous I tendo piedade dos' homem*
antos quo sojão precitos I

«!*>•¦

#• #
Como ó nogro ò futuro 1
As paixões desencadeião-eo sobre

nossasaiabeças; os ódios e as vinganças
apodorão-sev do nós o precipitão-nos no
fundo do pólago.E' a hora do terror.

A j ustiça fogo da pátria porque, a força
osmaga-a.-

A virtude rocua atônita porquo a cor-
rupção apedreja-a.

O amor suecumbe porque a bruta-
lidado começa.

A loi occulta-se temerosa porque at
armas tudo decidem.

Como vai funda a corrupção I
Dous I tende piedade dos hSínonf

antes qno sejão precitos.
(Juom ha ahi quo possa sustor ot?

acontecimontos f
Quem poderá ijnpodir que as tempes-

lados que rolão das alturas do cóo atro-
oidem os homens t

Quom ha ahi quo possa dizer ás ca-
tastrophes:—parai ¥

Ninguém .>•Só Dous o pôde.. Torra do Santa Cruz I do joolhos di-
anto do Deus.

: ;.—• Misericórdia, Senhor) para meus
crimes $

Se isto desprezas, ós maldicta — o ae
rovoluções far-to-hão mais desgraças
quo a invasão do exercito numoroso que
quizesse passar-nos a lio de espadai

Como ó hedionda a realidade 1
Torrado Santa-Cruz ! do joelhos di-

anto do Deus.
* *

— Ódios, vicios, paixões, rolai no
abysmo. . . .,.-..„., '/¦' ., ...-¦-

,E*>-«3«Mnõs a aurora do —amor a Dous
— o veremos o sol da fratefnidado hu-
mana.

. Ladovazel.

Chapa popular
Em reunião a que comparecerão gran-do numero do eloitoros do varias fro-

guezias dosta capital, assentou-se quosorião suffragadas as seguintos chapas:

PARA SENADOU1SS

Barão do Ladario.
Dr. Joaquim Jeronymo Fornandos da

Cunha.
Dr. Antonio Forreira Vianna.

PAUA DEPUTADOS

Dr. Josó da Silva Costa.
Dr. Carlos Maximiano Pimenta do Laot.
Dr. Acacio PolycarpoFigueirndo Aguiar.
Capitão João de Figuoirodo Rocha.
Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Fonseca.
Dr. João Antônio do Oliveira Maggioli.
Josci Bonto Carrilho.

Na chapa para doputadosdeliborou-se
quo ficariãp tres logares vagos parasorem preenchidos ad libitumdo eleitor.

Constituída pelos nomes, mais sym-
pathicos das divorsas parochias, ó do
osporar quo esta combinação seja co-
roada do mais feliz oxito.

Muitos e unidos.

ENTRADA3 GERAES
¦W-F. C. do Brasil: Kilos.

Dia  348.277
Desde '.. 2.189.185
Em igual periodo de 1389  1.560.025

Cabotagem:
Dia -
Desde.l..v 023.276
Em igual periodo de 1889 289.159

Barra dentro:
Dia  210.335
Desdo  1.404.416
Em igual periodo de 1889  541.915

Total om saccas :
Dia 9.310
DoBde  70.281

_Em igual poriodo do 1889....... 39.951
COTAÇÕES

•^ Por
10 kilos

Lavado  7?830 a 8J850
Superior o fino nominal.
ift bôa.. nominal.
1" regular  8$240 a 8$300
Ia ordinária  7$970 a 8$170
2» bôa  7$620 a 7$760
2» ordinária  6$400 a 7*490

Qualidade

ÚLTIMOS EMBARQUE8

Lovering & 
K. Valais-& C......
P. S. Nicolson&C.
Lacerdav& C.»
O. Trinks&C
J. Matthow & C...
H. Rand & 
J. Bradshaw &C...
Diversos

1.300
750

DBSTINOS
Estados-Unidos..
Europa
Divorsos portos.

Mercado dc eu fé

MOV1MKNTO flrcríAli DO MERCADO

Stoclc em P mão
Dia 8:

Existião
Entrarão

Total
Embarcáràp-BO. v...'./-,.,.
Abatendo eufei em coou...'.
Existoui.v. \..

« *k/ X¦ ãt- ,::¦-.¦¦•¦ . \

Saccas
170.339
-ÉÊÊ
179.049

5.190
229

174.230

Kondiniuiitos üncbcs
Alfândega :

Dia  1511
Desde  1.157:
Em igual periodo de 1889.... 1.199:

Mosa do Pharoux :
Dia ,.¦;.'. 3:
Desde o di» 1..  15:

O30$410
003$899
775$663

548)303
000$242

Mesa da Saade:

Desde 24:
Mesa da Gamboa:

Dia-9 4:
Desde o dia 1...... 30:

Recebedoria:
Dia '27:
Desdo o dia !.• 352:
Ero igual periodo de 1889... 149:

288$210
251$205

510$224
499Ç819

626$0Q0
882$522
590$90l

BJ«viia«n(«) d» exportação'yv nu 9'
Os despachou do exportação oflectuados hoje

;na alfândega attingirão a importância de

1371:951$760 
conlortiio o seguiute rosuniii í.¦'.

7.867 Sacoas.de café  371Í95U760

. Capital Federal
PARA SENADORES ,

Domingos Gomos dos Santos (o Ra-
dical). ', .

PARA DEPUTADOS

Antonio Azeredo (do Diário de No-
ticias ).

Eleitores especiaes.

AVISOS
Directoria Geral dos Correios.—

repartição expedirá hoje malas
pelos seguintes paquetes:

Espirito Santo para os portos do
Norte:kimpressos ató às 7 horas dá ma-
nhã, cartas para O intqrior até ás 71/2,com porte duplo ató ás 8.

Orónoque para Montevidéo, BuenosAyres, Matto Grosso, o Paraguay : im-
prossos ató ás 7 da manhã, cartas parao intorior ató ás 71/2, com porte duplo e
para o exterior ató ás 8.
! Euclides para Victoria e New-York:
impressos o objectoB para registrar atóás 11 da manhã, cartas para o interior
ató ás 111]2, com porte duplo e para ooxterioraté ás 12,

Bezerra de Menezes para Macahó? aCampos: improssos o objoctos para re-
gistrar ató á 1 da tarde, cartas para ointorior até ál 1(2, com porto duplo atoás 2.

Amanhã :
Estrella, para Victoria, Ponta daAreia, Bahia o Aracaju : impressos

ató ás 9 da manhã, objectos pararegistrar ató ás 6 da tarde de hojo,cartaa para o interior ató ás 91/2, com
pnrto duplo atò ás IO.'Mayrihk 

para Itaipemerim, Bene-
vento, Guarapary e Victoria : impressos
ató áa 5 da manhã, objoctos para re-
gistrar ato ás 6 da tardo de hojo, cartas
para o intorior ató ás 5 1[2 da manhã,com porte duplo ató. ás 6.

Rio-^Negro para Santos e mais portosdo Sul ató Montovidóo: impressos até ás
9 da manhã, objectos para registrar até
ás G da tarde de hojo, cartas para ointerior ató ás 9 Ij2, com porto duplo o
para o oxtorior ató ás 10.

INDICAÇÕES ÚTEIS

Dr. ílodrignes dos Santos, medico
partoiro—espocialista de moléstias desenhoras. Consultório^ Rua da Qui-landa 79; consultas do meio dia ás3 horas da tarde, consultas e cura-tivos grátis aos pobres, ü?

Dr.'Luiz Aç/apUo da Vciga^clinica
medica, rua dos Ourives 159, Icoiisul-
torio e residência. Tolophone 221. i m

Leandro Bezerra Monteiro.— Advo-
gado, Parahyba do Sul. .

ANNUNCIOS

CASAMENTOS
(CIVIL E RELIGIOSO)

J. llodrigues íííoya trata, de todos os
ipápòis?

. RUA DOS ANDRADAS. 8, lu andar !
ESCRlPTOUIO

Estrada do Ferro Central
do'Brasil .

MEUCADOItlAS ENTRADAS ANTE
ESTAÇÕES DB S.' DIOGO E

Dia 8
Aguardente.... 18 pipa».
Arroz — kilog.
Assucar >
Algodão >
Café 354.198 >
Carvão vog.... 18.040 >
Couros' soecos

e salgados.. 403 >
Fari"Aha de

maudiooa... >
Feijão >
Fumo 13.504 >
Madeiras >
Milho 12.734 >
Polvilho >
Queijos 5.059 >
Tapioca >
Toucinho Z.UQ >
Diveraos 93.806 >

-HONTEM NAS
MARÍTIMA

Desde 1.
216

18.000

2.226.470
221.970

114.049

0.221
3.942

91.051
3.060

25.661

3M35

23.696
382.423

iMovlmeuto do porto
ENTRADAS NO DIA 9

Itabapoana, pat, nao. Machado.
S. João da Barra, pat. nao. Atlântico.
Santa Cruz, hiato Flor do Império.
Irabetibn, vap. Parahi/ba.
Triestre o ese. vap. aúst. Orion.. '
Marselha o osc. brig. ital. La Sallcta.

1 Vapores a chegar
10 Rio da Prata, Vittoria.
10 Itio da Prata, Portugal."
10 Livorpool o esc, Gàlicia.
11 Nora Zelândia. Tainiá.
11 Santos, Argentina.
13 Rio da Prata, Mentana.
13 Hamburgo-o esc, Santos. ¦

Havre o esc., Cordoba.
18 Santos, Campinas,

., 23 Hamburgo e esc., Pernambuco.
fe-23 Rio da Prata Trcnt.

25 Santos, S«ntoa.
30 Hamburgo e ese., Porto Alegre.
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10
10
10
10
10
11
11
11
12

.12
13
13
13
13
15
15
20
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1 25
I :27

Vapores a sahir
Qenora o Nápoles, Vittoria.

Portos do Norte, Espirito Santo 10 hs.
Bahia o Aracaju, Estrella. 12 hs.
Lisboa o Bordeos por Dakar, Portugal
Rio da Prata, Orenoquc.
Rio da Prata, Galieia.
ltápemirim o.esc, Màgriiik(S hV*)
Portos do-Siil. Rio Ncqro (12 hs.) 

" -
Maealió o Campos, Pamhyba, (4 l:s.)
Londres c Plymouth, Tainiti;
Hamburgo por Lisboa, e Bahia Ar-

gentina.
Oonhva o Nápoles, Mentana. •
Angra o Paraty, Sapctiba.
Portos do.Sul, Camillo,(l2 hs.)
Portos do Norte, Pará, (10 hs,)
Santos, Saltos.
Hamburgo por Lisboa o Bahia, Cam-

pinas. :
Soullnimpton, pela Bahia, Pcrnnmbueo'
o Lisboa, Trent.
Santos, Pernambuco.
Hamburgo pola Bahia, Pernambuco o

Liiibôa ,HaiUois.
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APIT
EM 7,500 ACÇÒEà DE 2008 CADA UMA

Juros d© 6 | garantidos pelo Estado dó Rio de Janeiro
t ) oço< n»

FINS DA COMPANHIA
Adquirir propriedades agrícolas e estabelecer immigranlcs n.o Eslado do Uio do Janeiro, nos

? tgrmps do decreto n. 3074 de 27 do Dezembro de 1888.
A companhia leràv^an^enji. d«f"cóhcossáo feita ao Sf. 1)T^Laurindo Pilta, de conformidade

com o regulamento expedido p||lgSíjfcução da cilada lei,
Esla concessão gofca dos seguintes favores:
1.° Garantia de jures de 6 0/° ao anno, por espaço de 20 annos, sobro o capilal de 1.500 contos^
2.° Transporte por conta doiéstado para os ira mi gra ri les destinados ássuüs colônias, desde o porto

do Uio de Janeiro alé o logar do destino.
3." Direito de estabelecer, na zona oceu pada pelas colônias; fabneas o engenhos centràes de Ioda

a sorte, destinados a beneficiar os prediletos agrícolas de suas propriedades c os dos agricultores cslabele-
cidos em suas colônias. , , ¦ \

¦4." Direito-de desapr.opw.rv-na_fó"na daè leis um vigor, os terrenos de domínio particular, bem
coinò prédios e bemfeilorias que forem nec>ssariorpífra~a"'cons|fUçção de linhas férreas oconomiçus,.bs-
Iradas de rodagem, fabricas e engenhos centràes. """ "" , 

• ,
5." Direito de construir as ditas vias-ferreas econômicas e estradas de rodagem macadamisadas

para servir a zonas povoadas pelas colônias e ligo 1-as aos centros consumidores mais próximos e ponto deex-
porlação, uma vez que não oíTendàq,, direitos de terceiros, já preexistentes.

6." O governo do estado do*JViQ, de Janeiro solicitará do governo federal a isenção dos direitos
de impQrlaçãPfdus^machinaS; ferramentas? trilhos e miis objectos destinado'» ao serviço das fabricas,
engenhos centràes e conslrucções de estradas, o bem assim dos adubos, instrumentos aratorios, sementes
e animaes de raça.

7.° Isenção cio imposto de transmissão de propriedade para a primeira venda de terras de cultura
c casas que a companhia Gzer aos colonos.

Para esles fins, a empreza lem ajustadas as seguintes fuen la<, qin p)lnrã) ser adquiridas:
Calvário, Ilá, Lituliy, Santa Cândida, S. Francisco, Retiro; Engenho dMgu.V, Collegio, Fortaleza e outras,
com 2,500.000 nós decafó, cuja producçfto minima, allingiudo 60.000 arrob:»s, de cafó ao preço de 5$, dão
uma tenda hnnual de 300 contos. . -

Entretanto, a renda augmentará com a fundação de estabelecimentos para a bonificação dos pro-duetos agrícolas, aló.n da que advirá da exploração da índustrii'pecuária, do vinho, do assucar, do álcool,
furragens, ele. •

8." O governo dará uma subvenção,* em dinheiro, pelos immigrantes que a companhia mandar
vir com 'destino ás suas propriedades agrícolas, fabricas e engenhos centràes, ou para se estabelecerem
como simples locatários do serviços- ou como proprietários das terras quo adquirão, arrendem ou
aforem. > -

w
i,i H.*>. ENTRADAS DE CAPITAL

São realizadas da fôrma seguinte: 20 7. no acto da subscripção; 10 % depois da installação, e as de mais também de 10 % e com intervallos nunca menores de 30 dias
¦' - ¦/•**'

( Dr* Laurindo Pitta
DIRECTORIA W» ¦*» ^ f»« ¦

,,;*/••'- V &J. B; Moreira Porto •

¦'" .... Wêk . í
João Guhriel ílo Carvalho, 1'VancÜsco itouiualdo «So Assis Çaraoiro, Aftlius* SçhuUz, ISIunoel Coitcu do Má è Braz Loão üoaros Quãrün

A sol»s«rippio pMi«a ím M0$ nH~m afori» éuk % U unmk m B1HCO ÍOIiBECIO EIIBÜSTRII BO
BRASIL, ma í$ S. Pídro a. Í2 so&rado.

MM Mm JÈirÊbm mi
CAPITAL i o.ooo:ooo$ooo

o
íX

Dividido em 50.000 accõ©s dè
Podendo funecionar logo que estojão subscriptas 25.000

'-.*¦.:.eada uma

$0»4o
0^9 ém mm** m»mw 4o ^O 4ftiMi« v

SEDE DO BANCO NA CAPITAL FEDERAL m ¦ -'*¦

a&o 9*94 rtü^s
Pela carteira commorcial : descontar letras do thesouro ou de particulares, bem assim quaes--

quer titulos commorciacs á ordem ou com prazo fixo.
- Empreslar^obre penhor de apólices da divida publica ou dos estados, acções de bancos o com-

panhias, titulos de preferencia (debcntures), que lenlião cotação na praça, etc, etc. 
,*•

; Comprar e vender por conta própria onde terceiros prédios urbanos, suburbanos o leírcnos, li-
lulos da divida publica ou dos estados, acções de companhias e debentures de quaesquer emprezas indus-
Iriaes.

Receber din hei ros em conta corrente àp jnovimenlo ou lomal-os por letras o prazo fixr», etc,
emfim cllecluai todas as operações concernentes ás carteiras commerciaes.

Pela carteira predinl: facultar as pessoas menos favorecidas da fortuna o tornarem-se próprio-larios, mediante um augmenlo razoável nos alugueis dos prédios em qoe residirem o pretenderem adquirir,
entrando nesse augmento juros e amortisação do capilal dispendido pelo Binco.'

Para esso íim o Banco poderá*, comprar, vender, eiificar c reedificar por sua conta ou deter-
ceiros, terrenos e prédios urbanos, suburbanos etc, etc.

%

São seus directores: Dr. Francisc; da Silva Cunha, módico e capitalista.
Tenente-coronel Luiz Joaquim dos Santos Lobo, capitalista.
Tenente-coronel Procopio José dos Keis, negociante e capitalista.
Luiz Eiysio dos 

'Heis, 
proprietário.

Membros àocbnselb fiscal:—Commendador Jorge da Costa Franco, presidente do Banco Sul-Americano ; commendador Manoel Vicente Lisboa, negociante e ca-
pitalista; Gabriel Filgueiras, gerente da Companhia Formicida Capanema.

Supplentes:— Commendador Joaquim T. F. Pennaforté, gerente da Companhia Commissão e Ensaque de Café; Miguel de Pino Machado, "
proprietário; Francisco José Hibeiro, proprietário.
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0 capital acha-se quasi 
'todo sáscripto; para o restante das acções abrir-se-ha i subscripção hoje, 10, no Ranço Sul-Americano, enterrando-se•logo que estejasubscripto, ^

* '\ 
: 0 IHCQRPORADOR: Lüis Joaquim dos Santos lobo.
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